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CORPORALIDADES INDÍGENAS E A SUA INSERÇÃO NO AMBIENTE ESCOLAR: 

POSSIBILIDADES ATRAVÉS DE UMA PROPOSTA INTEGRADORA 

RESUMO 

Este artigo tem por objetivo apresentar os resultados de uma pesquisa de mestrado que buscou               

analisar, por meio de um projeto integrador, que contribuições o estudo das corporalidades             

indígenas podem proporcionar a estudantes de uma instituição de Educação Profissional e            

Tecnológica. Para a metodologia foi utilizada a pesquisa participante. Como resultados,           

verificamos que os conhecimentos e as experiências sobre e com as corporalidades indígenas             

possibilitaram aos alunos a modificação de sua visão a respeito dos povos indígenas, em              

relação a sua organização sociocultural e, também, reconhecendo como tais povos estão            

expostos a discriminação. Identificamos, também, uma mudança em suas percepções sobre o            

corpo, que passou a ter um entendimento mais abrangente, vinculado a uma perspectiva             

cultural. No que diz respeito ao projeto integrador, constatamos que ele colabora de maneira              

significativa no processo de ensino e aprendizagem, inclusive na temática proposta, qual seja,             

as corporalidades indígenas, pois buscou a integração entre as diversas áreas do            

conhecimento. Como pontos positivos apontamos a aproximação das disciplinas, a          

valorização da diversidade cultural, a realização de atividades interdisciplinares e a           

diminuição da quantidade de atividades avaliativas. Já como pontos negativos, temos o pouco             

tempo para a realização da proposta, a falta de espaços adequados para a sua preparação e a                 

ausência de comprometimento de alguns professores e alunos. O desenvolvimento dessa           

pesquisa nos mostrou a importância da interação intercultural, não somente para a            

constituição de novos conhecimentos, mas, sobretudo, para estabelecer relações críticas e           

construtivas com sujeitos de culturas diferentes, o que, em uma sociedade tão diversa como a               

nossa, é fundamental. Além disso, certificamos que o projeto integrador é uma ferramenta             

valiosa para a implantação do currículo integrado no ambiente escolar, principalmente na            

Educação Profissional e Tecnológica. Contudo, o seu êxito está condicionado a maior            

articulação de esforços entre gestores públicos, gestores escolares, professores e alunos. 

 
Palavras-chave: Corporalidades Indígenas. Projeto Integrador. Educação Profissional e        
Tecnológica. 

 

 



 

 

INDIGENOUS CORPOREALITIES AND THEIR INSERTION IN THE SCHOOL 

ENVIRONMENT: POSSIBILITIES THROUGH AN INTEGRATING PROPOSAL 

ABSTRACT 

This article aims to present the results of a master's research that sought to analyze, through an                 

integrative project, what contributions the study of indigenous corporealities can provide to            

students at an institution of Professional and Technological Education. Participatory research           

was used for the methodology. As a result, we found that the knowledge and experiences               

about and with indigenous corporealities enabled students to modify their view of indigenous             

peoples, in relation to their socio-cultural organization and, also, recognizing how such            

peoples are exposed to discrimination. We also identified a change in their perceptions about              

the body, which now has a more comprehensive understanding, linked to a cultural             

perspective. With regard to the integrative project, we found that it significantly contributes to              

the teaching and learning process, including the proposed theme, namely, indigenous           

corporealities, as it sought integration between the various areas of knowledge. As positive             

points we point out the approximation of the disciplines, the valorization of cultural diversity,              

the accomplishment of interdisciplinary activities and the reduction of the amount of            

evaluative activities. As negative points, we had little time to carry out the proposal, the lack                

of adequate spaces for its preparation and the lack of commitment of some teachers and               

students. The development of this research showed us the importance of intercultural            

interaction, not only for the constitution of new knowledge, but, above all, for establishing              

critical and constructive relationships with subjects from different cultures, which, in a society             

as diverse as ours, is fundamental. In addition, we certify that the integrative project is a                

valuable tool for the implementation of the integrated curriculum in the school environment,             

mainly in Professional and Technological Education. However, its success is conditioned to a             

greater articulation of efforts between public managers, school managers, teachers and           

students. 

 
 
Keywords: Indígenous Corporealities. Integrative Project. Professional and Technological        
Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este artigo apresenta resultados obtidos por meio de uma pesquisa de mestrado, que             

teve por objetivo analisar o entendimento que os povos ameríndios possuem a respeito do              

corpo e que contribuições o seu estudo, por meio de um Projeto Integrador (PI), poderia               

proporcionar a estudantes de uma instituição de Educação Profissional e Tecnológica (EPT).            

As bases teóricas para o seu desenvolvimento estão calcadas em estudos relacionados às             

corporalidades indígenas , a educação intercultural, ao currículo, ao currículo integrado e ao            1

PI. 

O corpo detém um papel crucial dentro da organização sociocultural dos povos            

ameríndios. Nas intervenções realizadas no, sobre e pelo o corpo, estão vinculados            

conhecimentos construídos historicamente e que estruturam toda a cultura e os modos de             

viver e agir desses povos. Se desejarmos compreender a dinâmica das sociedades ameríndias,             

é imprescindível conhecer as suas corporalidades (VIVEIROS DE CASTRO; SEEGER; DA           

MATA, 1979). 

O contato intercultural em uma sociedade com tanta diversidade como a nossa é algo              

corriqueiro, mas que, infelizmente, em muitos casos ocorre através da discriminação, do            

desrespeito e, até, da violência. Torna-se fundamental, então, que haja intervenções no            

processo formativo das crianças e dos adolescentes, no sentido de que eles consigam             

desenvolver as suas relações de modo que as suas singularidades sejam potencializadas, mas             

sustentadas por princípios de respeito e alteridade. 

O contato com outras culturas pode, inclusive, ser um momento propício ao            

aprendizado de novos conhecimentos. Fleuri (2017) destaca que as contribuições educacionais           

provenientes do diálogo intercultural com os povos indígenas brasileiros podem ser           

significativos, posto que, dentro de sua rica complexidade e diversidade, essas sociedades,            

desenvolvem um viés educacional com ênfase na autonomia e na participação comunitária. 

Portanto, reconhecendo o potencial educativo proveniente do contato com os          

conhecimentos indígenas, em especial as suas corporalidades, e a participação indispensável           

da educação intercultural nesse processo, enfatizamos a necessidade de sua presença no            

1 Utilizaremos esse termo para se referir aos conhecimentos e as formas de intervir sobre o corpo praticadas pelas                   
etnias ameríndias. 

 



ambiente escolar. A fim de que isso se concretize é fundamental levar em conta a estrutura                

curricular nesse processo.  

O currículo torna possível no ambiente escolar, o acesso aos conhecimentos           

historicamente produzidos pela sociedade. No entanto, esses conhecimentos são apresentados          

de forma compartimentada em disciplinas, em razão de um processo histórico de            

fragmentação. Essa especialização das áreas dos saberes dificulta o processo formativo dos            

alunos, visto que vai de encontro à forma como estes encontram a realidade social, a qual                

transcorre em uma perspectiva integralizadora e abrangente. Na tentativa de superar as            

limitações observadas com o conhecimento fragmentado no espaço escolar, surgem as           

propostas de integração curricular. 

O currículo integrado tem por finalidade construir de forma conjunta as ações das             

disciplinas no ambiente escolar. A sua implantação é uma oportunidade valiosa para que, de              

fato, se alcance uma educação integral, visto que torna possível explorar todo o potencial da               

prática educativa em todas as suas dimensões, concorre na superação da visão utilitarista do              

ensino e fomenta o desenvolvimento das capacidades de pensar, sentir e agir dos estudantes.              

Atualmente, diferentes metodologias vem sendo utilizadas para a concretização do currículo           

integrado e, dentre elas, temos o PI. 

O PI visa a realização de propostas por duas ou mais disciplinas em torno de um tema                 

comum. Henrique e Nascimento (2015) entendem o PI como um componente curricular que             

viabiliza a implantação de proposições integradoras em instituições de ensino médio e            

superior. A sua presença no currículo oficial assegura o desenvolvimento de ações que             

concebem o conhecimento como fruto de uma totalidade social, além de ser situado             

historicamente. 

Assim sendo, considerando a legitimidade das corporalidades indígenas como         

conteúdo no ambiente educacional e a relevância do PI para que o resultado do processo de                

ensino e aprendizagem seja mais efetivo, apresentaremos os resultados de uma intervenção            

feita com um PI sobre às corporalidades indígenas desenvolvido com uma turma de 3º ano do                

curso técnico de informática integrado ao ensino médio do Instituto Federal de Rondônia             

(IFRO), campus - Ji-Paraná no ano de 2019, por meio da análise da percepção dos alunos e                 

dos professores participantes da proposta. Inicialmente, iremos apresentar o arcabouço teórico           

da pesquisa. Em seguida, apresentaremos o percurso metodológico. Por fim, analisaremos as            

respostas dos professores e dos estudantes que participaram da pesquisa à luz da literatura              

 



científica, e traremos algumas considerações finais a respeito do trabalho desenvolvido. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Corpo e corporalidades indígenas 

O corpo pode ser compreendido como o local em que os valores e os símbolos de uma                 

determinada cultura são insculpidos. Seguindo nessa direção, ele também pode ser           

considerado, como o resultado da produção simbólica ou dos desejos e concepções de um              

grupo social oriundos na e pela cultura (MALUF, 2002). 

Para Grando (2004), o corpo se caracteriza por ser o primeiro elemento sobre o qual o                

homem atua e transforma, sendo controlado a partir do momento em que nasce e se segue até                 

o momento de sua morte. As intervenções realizadas sobre ele visam a sua adequação aos               

condicionamentos exteriores (biológicos e culturais), que em um movimento dinâmico          

possibilita a transformação do próprio corpo e da pessoa. 

Se concebermos que o homem só existe a partir da natureza e da cultura, qualquer               

prática que vise a ação com, sobre e por meio do corpo deverá estar alicerçada sobre uma                 

concepção que considere a interação desses dois aspectos. Nesse sentido, também deverá ser             

levado em conta, que esta interação irá variar de acordo com a sociedade e o período histórico                 

em que ocorrer.  

Por meio do seu corpo, o homem vai assimilando a cultura na qual está inserido. Esse                

processo de apropriação de normas, valores e costumes sociais, pode ser denominado            

“incorporação”, que constitui uma expressão significativa e que demonstra a importância do            

corpo nesse contexto. Costumeiramente, diz-se que ao incorporar, o indivíduo está adquirindo            

uma nova palavra ao seu vocabulário ou um novo conhecimento ao seu repertório intelectual.              

Mas, além disso, ele está inserindo no seu corpo, no conjunto de suas expressões, um               

conteúdo corporal (DAOLIO, 2013). 

Apesar de seus elementos perceptíveis e concretos, o corpo não é uma realidade em si,               

mas a representação simbólica de um contexto sociocultural em um determinado momento            

histórico. Isso faz com que seja fundamental a sua observação a partir do ambiente em que                

está imerso, posto que a sua construção não é algo único, mas que se altera de acordo com o                   

tipo de sociedade a qual está vinculado. 

Nas sociedades ocidentais, por exemplo, em que o individualismo predomina, o corpo            

é entendido como um componente a parte do homem. O corpo atua como um instrumento que                

 



delimita uma fronteira ante a presença do outro. Sob essa perspectiva, cada pessoa detém uma               

relativa autonomia para definir os seus valores, estabelecer as suas prioridades e tomar as suas               

iniciativas (LE BRETON, 2011).  

Já nas sociedades tradicionais, que são regidas por uma ótica holística, o corpo não é               

dissociado da pessoa, ou seja, não ocorre uma cisão entre estas duas partes. O indivíduo está                

conectado a comunidade, a natureza e ao cosmos. A representação social que se tem do corpo,                

é a mesma da pessoa (LE BRETON, 2011).  

Dentre os povos vinculados às comunidades tradicionais e que possuem          

conhecimentos fecundos a respeito do corpo e, consequentemente, de sua corporalidade,           

temos as sociedades ameríndias. A partir do estudo fundante de Viveiros de Castro, Seeger e               

Da Mata (1979), que trata da noção de corpo como elemento central na organização social               

desses povos, as pesquisas sobre as suas corporalidades aumentaram consideravelmente. 

Segundo estes antropólogos, o corpo, na maioria das sociedades ameríndias, não se            

resume a permitir a identificação de um indivíduo ou o papel social que ele irá exercer, mas                 

constitui um eixo por meio do qual se estruturam os símbolos e os valores sociais. Desse                

modo, a "fabricação, decoração, transformação e destruição dos corpos são temas em torno             

dos quais giram mitologias, a vida cerimonial e a organização social" (VIVEIROS DE             

CASTRO, SEEGER E DA MATA, 1979, p.7). 

Grando (2004) afirma que nesses povos, o corpo é um espaço simbólico em que os               

mais velhos, portadores de respeito e autoridade dentro do seu contexto sociocultural,            

intervém com o objetivo de moldá-lo e educá-lo de acordo com as características do grupo,               

para que seja reconhecido dentro da sua etnia, assim como com seu grupo específico, seja de                

sexo, clã, idade, entre outros.  

Essa educação realizada sobre o corpo, ocorre na perspectiva da educação da pessoa e              

é viabilizada por meio das interações sociais. A sua importância na formação dos indivíduos              

dentro da etnia é muito maior do que as outras formas de educação. Este processo educativo                

se inicia antes do nascimento e permanece por toda a vida, sendo que há variações de                

sociedade para sociedade (GRANDO, 2004).  

O processo de "educação do corpo", torna-se evidente em momentos específicos, tais            

como os rituais, mas também ocorre ao longo da vida do indivíduo de maneira informal,               

sendo que na infância é o período no qual as ações são mais perceptíveis, seja no contato com                  

os familiares ou em grupos da mesma idade. É na infância que se inicia a preparação do                 

 



indivíduo para o exercício do seu papel na comunidade durante a vida adulta (GRANDO,              

2004).  

Assim, é na corporalidade, que é possível identificar as intervenções feitas por um             

determinado grupo étnico sobre a pessoa. Estas intervenções se manifestam por meio de toda              

simbologia observadas na pessoa e nos indicam a presença de procedimentos educativos, que             

acontecem de forma consciente ou inconsciente. 

O conjunto de ações efetuadas pelos agrupamentos indígenas sobre os indivíduos e os             

seus corpos têm por objetivo adequá-los às características do grupo, ou seja, fazê-los             

assimilarem as suas técnicas corporais. Este termo foi cunhado pelo sociólogo francês Marcel             

Mauss (1974) para se referir a forma pela qual os homens, em cada sociedade, sabem se servir                 

de seus corpos. A partir de suas observações, Mauss constatou que cada técnica apresenta a               

sua própria forma e que o seu processo de aprendizado ocorre de modo lento. Além disso, o                 

formato da técnica possui características específicas em cada sociedade.  

Ao se analisar a construção de técnicas corporais dentro de uma sociedade,            

verificamos que é um processo permeado por educações, conveniências, modas, prestígios           

que se modificam de acordo com o meio e que caracterizam uma atuação coletiva e               

individual, e não apenas um indivíduo e suas imitações (MAUSS, 1974). 

O modo como as sociedades indígenas transmitem as suas técnicas corporais visando a             

"educação do corpo" para a "fabricação da pessoa" , torna-se possível por meio da educação              2

tradicional. Esta educação, segundo Mauss, não difere da instrução presente no ambiente            

escolar. No entanto, esta educação tradicional indígena é diferente da educação escolar            

indígena, posto que aquela é realizada pelos mais velhos da aldeia que, de forma consciente,               

procuram transmitir as novas gerações os conhecimentos adquiridos ao longo de suas vidas a              

respeito da etnia, a fim de que as tradições se perpetuem (GRANDO, 2004). 

Na verdade, essas ações sobre o corpo do indivíduo são fundamentais para que ele              

possa alcançar uma posição social dentro do grupo, o que implica em uma identificação e               

reconhecimento junto a eles, constituída na dinâmica das relações sociais, em que o sujeito              

2 A "fabricação da pessoa" pode ser entendida como o resultado de ações técnicas e estéticas com objetivo de                   
construir o tipo ideal de pessoa para o grupo e que estão inseridas em um conjunto de práticas sociais que                    
ocorrem diariamente e que se caracterizam por serem extraordinárias. A sua realização possibilita a              
transformação do corpo biológico em um corpo social (GRANDO, 2004; VIVEIROS DE CASTRO, 1979;              
VIVEIROS DE CASTRO; SEEGER; DA MATA, 1979). 

 



em construção incorpora padrões de conduta e comportamento provenientes do grupo que            

atua sobre ele (ALMEIDA; SUASSUNA, 2010).  

Essas intervenções realizadas na dimensão corporal são o que propicia o senso de             

pertencimento e a identificação a uma pessoa e a um grupo étnico. A pessoa é concebida                

corporalmente dentro do grupo a partir da representação dos sentidos e significados do             

agrupamento através do seu corpo. 

A maneira que cada sociedade indígena irá produzir os seus corpos receberá contornos             

próprios em razão de serem distintos o processo de formação da identidade coletiva ao longo               

da história de cada etnia. Contudo, de um modo geral, o contato com os gestos, atitudes e                 

expressões corporais dos indivíduos vinculados a um determinado grupo, permitirão que           

tenhamos acesso ao seu modo de organização social, uma vez que as técnicas corporais              

representam as tradições de um povo.  

Nessa perspectiva, encontramos na literatura relatos que reforçam a importância da           

corporalidade dentro da organização das sociedades indígenas brasileiras. Viveiros de Castro           

(1979), por exemplo, nos traz a importância das intervenções sobre o corpo para os              

Yawalapíti. Segundo o autor, no modo de pensar desta etnia, o corpo precisa sofrer ações               

intencionais, periodicamente, para que ocorra a sua "fabricação". Este processo é constituído            

por atos sistemáticos, com a presença de substâncias que propiciam a interação do corpo com               

o mundo, tais como, os fluídos corporais, os alimentos, os eméticos, o tabaco, dentre outros. 

Em Cabral e Santos Filho (2017) verificamos a reflexão sobre a corporalidade dos             

povos na comunidade Indígena Parkatêjê por meio dos seus jogos e brincadeiras e a sua               

valorização dentro da etnia. Segundo os autores, é através das práticas relacionadas ao corpo              

que se torna possível o aprendizado da língua, das memórias, dos cantos, das danças, dentre               

outros elementos constituintes dessas culturas. Além disso, vale destacar o vínculo dessas            

práticas, com a permanência e organização social desses povos nos territórios, sobretudo no             

que diz respeito a sobrevivência. Por exemplo, a corrida de toras, que surgiu com o intuito de                 

preparação física do corpo indígena, tendo em vista suportar grandes esforços, assim como             

trazer a caça da floresta para a aldeia.  

Grando (2005) investigou o papel da dança no processo de "fabricação do corpo" dos              

Bororo da aldeia de Meruí-MT. A autora concluiu que essa manifestação corporal contribui             

de maneira significativa na educação dos indivíduos da etnia, visto que ela possibilita a              

transmissão de valores, de técnicas corporais e sentido e significados que fazem parte da              

 



estrutura e da organização da etnia. É por meio da dança, que os indivíduos exteriorizam o seu                 

patrimônio cultural, individual e coletivo, oriundo das relações estabelecidas dentro da etnia,            

o que lhes permitem serem integrados e terem a sua identidade revigorada, dentro do contexto               

étnico. 

Com base nas informações apresentadas sobre a representatividade da corporalidade          

nas sociedades ameríndias, ratificamos a sua relevância para o entendimento de toda a             

organização social, mitológica e cultural desses povos. Desse modo, a presença desses            

conhecimentos no ambiente escolar, sobretudo na Educação Profissional e Tecnológica          

(EPT), torna-se relevante, na medida em que se procura a realização de um processo              

formativo que possibilite ao estudante respeitar, reconhecer e valorizar outras culturas. A fim             

de verificar, de modo mais específico, como as corporalidades indígenas contribuem a EPT,             

discorreremos a respeito dessa relação no próximo tópico. 

 

2.2 As corporalidades indígenas na EPT: contribuições para a formação humana          
integral 

A educação profissional se encontra em vigência no Brasil desde o início do século              

passado, quando teve início a primeira Escola de Aprendizes e Artífices. Contudo, é a partir               

do ano de 2008 com a expansão da rede federal de ensino, através da criação dos Institutos                 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), que esse sistema ganhou mais qualificação             

e notoriedade. Os IFs surgiram com o objetivo de levar uma educação pública e gratuita de                

qualidade à população distante dos grandes centros e, sobretudo, transformar a EPT, tendo em              

suas bases conceitos que nenhuma outra instituição no país possui (PACHECO, 2010). 

Para que, de fato, a EPT apresente esse caráter transformador e contribua para o              

desenvolvimento local e regional, a sua finalidade não deve estar voltada somente à formação              

técnica das pessoas e para o mercado de trabalho. Ela deverá estar comprometida com a               

formação humana integral, na qual o sujeito que está sendo formado não é visto apenas como                

um mero reprodutor daquilo que lhe passam, mas como um ser multidimensional, que está              

inserido em um contexto de complexas relações. Esses pressupostos vão ao encontro da             

edificação de uma sociedade mais justa e integradora, em que se respeite e valorize a               

diversidade cultural, étnica e que se concretize a efetivação de direitos sociais plenos a todas               

as pessoas.  

De acordo com Ramos (2014), a integração como parte do processo de formação             

 



humana, ocorre por meio da integração das dimensões da vida no processo educativo, sendo              

essas dimensões o trabalho, a ciência e a cultura. A interface entre essas dimensões tem por                

finalidade à formação omnilateral  dos sujeitos. 3

A primeira dimensão, que se refere ao trabalho, é um elemento fundamental dos seres              

humanos. É através dele que intervirmos na natureza e a adaptamos às nossas necessidades.              

Os homens e mulheres o fazem de forma consciente, deliberada. Identificam aquilo que lhes              

falta e engendram formas de suprir as suas necessidades.  

A segunda, que é a ciência, é a responsável por validar socialmente os conhecimentos              

sistematizados ao longo da história e que possibilitam a compreensão e a intervenção sobre a               

realidade. Ela “conforma conceitos e métodos cuja objetividade permite a transmissão para            

diferentes gerações, ao mesmo tempo em que podem ser questionados e superados            

historicamente, no movimento permanente de construção de novos conhecimentos” (RAMOS,          

2014, p.89). 

A terceira, que é a cultura, diz respeito à produção de símbolos, códigos e valores por                

um determinado contexto sócio cultural. Ela “deve ser compreendida no seu sentido mais             

ampliado possível, ou seja, como a articulação entre o conjunto de representações e             

comportamentos e o processo dinâmico de socialização, constituindo o modo de vida de uma              

população determinada” (RAMOS, 2014, p. 90). 

Ao conceituarmos esses três elementos, podemos verificar a sua indissociabilidade          

pela forma que se influenciam e são influenciados e como estão imbricados com a formação               

humana integrada. Além de se ter acesso aos conhecimentos científicos, há também a             

reflexão crítica dos padrões culturais dos diversos agrupamentos sociais no que concerne às             

suas normas de comportamento e os seus valores éticos e estéticos, que representam toda uma               

conjuntura vivenciada por aqueles grupos. 

Desse modo, é imperiosa a luta pela implantação de uma proposição que alcance esses              

objetivos, principalmente no Ensino Médio, uma vez que a base unitária dessa última etapa da               

educação básica deverá valorizar as especificidades de cada uma das dimensões que a compõe              

- trabalho, ciência e cultura - para que se oportunizem possibilidades diversas em suas              

formações especificas; como a formação profissional, no trabalho, na iniciação científica, na            

ciência e a ampliação da formação cultural (RAMOS, 2008). 

3 Formação omnilateral diz respeito a um processo formativo que contempla todas as dimensões da vida do                 
sujeito. 

 



Especificamente sobre este último aspecto, a ampliação da formação cultural, que é            

uma condição indispensável ao se pensar na formação humana integrada, é que verificamos a              

possibilidade do conhecimento sobre as corporalidades indígenas poderem contribuir de          

forma significativa no processo formativo dos sujeitos na EPT, sobretudo por incidir no             

respeito e na valorização da diversidade étnica. 

Ao entrar em contato com os conhecimentos das corporalidades das etnias indígenas            

brasileiras, por meio dos seus rituais, danças, jogos, dentre outros, os educandos visualizarão             

a amplitude dos padrões socioculturais, como os costumes e valores estéticos, por exemplo,             

presentes em nossa sociedade. A partir disso, poderão dialogar com a sua própria bagagem de               

conhecimentos, visando à compreensão das singularidades provenientes de cada contexto,          

bem como compreender que não existem saberes melhores ou piores, mas conhecimentos            

sistematizados em um determinado contexto sócio histórico que precisam ser reconhecidos. 

Assim, acreditamos que as corporalidades indígenas contribuam para a formação          

humana integral, que é um princípio essencial da EPT e diz respeito à superação da dualidade                

histórica que acompanha o ser humano e que se materializa na separação social entre aqueles               

que planejam e aqueles que executam. Contudo, para que o processo de ensino e              

aprendizagem ocorra de forma adequada, deverá estar ancorado nos pressupostos de uma            

educação intercultural, que será abordada no tópico a seguir. 

 

2.3 Educação intercultural 

Estamos em um momento histórico, no qual as possibilidades de um contato imediato             

com o outro é cada vez maior, viabilizado pelo avanço tecnológico e observado, sobretudo,              

nos meios de comunicação e de locomoção. A partir disso, verificamos que ações individuais              

locais geram efeitos globais e que transformações socioambientais repercutem diretamente          

nas circunstâncias da vida de cada pessoa (FLEURI, 2012).  

Nesse sentido, o aumento do contato com o outro e, consequentemente, com o             

diferente, convida-nos a refletir a respeito das ações empreendidas no ambiente educacional.            

O que fazemos em nossa prática pedagógica acarretará em uma menor ou maior aceitação e               

valorização das diferentes culturas. Dessa forma, é imprescindível que analisemos a forma            

como estamos tratando a diversidade, para que organizemos ações pedagógicas mais efetivas.            

Dentre as propostas que emergem no ambiente educacional, que caminham nessa direção,            

temos a interculturalidade. 

 



A proposta intercultural reconhece e valoriza as identidades culturais, ao tempo que            

enxerga o conflito como uma oportunidade educativa. Desse modo, promove o           

desenvolvimento de situações de interação entre os diferentes grupos, a fim de alcançar um              

crescimento cultural e enriquecimento mútuo. A sua concretização está condicionada à           

utilização de novas estratégias para o estabelecimento da relação entre sujeitos diferentes            

(FLEURI, 2001). 

Oliveira e Daolio (2011) salientam que a educação intercultural nos indica que o             

simples reconhecimento de diversas culturas, não é suficiente. Faz-se necessário a oferta de             

condições para que elas possam dialogar de forma igualitária. Nesse sentido, compete à escola              

o papel de possibilitar espaços nos quais o diálogo, a comunicação e a troca de               

conhecimentos, de valores e de atitudes entre diferentes culturas possam acontecer. 

O desenvolvimento de um projeto calcado nos princípios interculturais efetiva-se, de           

fato, quando existem contextos educativos que oportunizam a sujeitos com características           

socioculturais diferentes possibilidades de interagirem de forma crítica, criativa, afetiva e           

cooperativa com os seus pares. No entanto, o fato de uma proposta educativa ser taxada de                

intercultural, não assegura que as suas ações  irão contemplar a dimensão crítica. 

Walsh (2009) aponta duas perspectivas da interculturalidade, uma funcional e outra           

crítica. Para a autora, a interculturalidade funcional atua no reconhecimento da diversidade            

cultural e sua inserção dentro da dinâmica social e dos Estados nacionais, mas não se               

preocupa com os dispositivos e padrões de poder que são responsáveis pela manutenção da              

desigualdade. Já a interculturalidade crítica, questiona a concepção de poder, de racialização e             

de diferença, em sua dimensão colonial e não cultural, que foi construída a partir disso. 

Considerar a interculturalidade crítica, então, como uma iniciativa voltada para o           

surgimento de novas perspectivas em relação ao poder, ao saber, ao ser e ao viver; significa                

superar os limites dos projetos que se apresentam atualmente. É propor ações que não se               

satisfaçam em apenas promover a relação entre diferentes grupos culturais, inseri-los nas            

estruturas sociais vigentes (educativas, disciplinares ou de pensamento), ou, ainda, a criação            

de programas especiais na educação; mas que contribuem para a permanência de            

comportamentos racializados e excludentes. "É assinalar a necessidade de visibilizar,          

enfrentar e transformar as estruturas e instituições que diferencialmente posicionam grupos,           

práticas e pensamentos dentro de uma ordem e lógica que, ao mesmo tempo e ainda, é racial,                 

moderno-ocidental e colonial" (WALSH, 2009, p.24).  

 



Candau (2016) nos diz que a preocupação em se discutir as questões relacionadas as              

diferenças culturais, tanto na sociedade quanto nos ambientes educacionais, vem aumentando.           

Contudo, se tivermos como referência a interculturalidade crítica e a superação do trato             

superficial e estereotipado, como geralmente ocorre com as relações étnico-raciais, que são            

abordadas de forma pontual em datas comemorativas, os desafios ainda são muitos. 

Nesse sentido, Candau e Russo (2010) afirmam que as dificuldades enfrentadas pelos            

conhecimentos indígenas de serem inseridos na educação escolar no Brasil estão relacionadas            

com o processo histórico de construção identitária do país, em que os grupos que não se                

reconheciam dentro da cultura europeia foram excluídos e invisibilizados.  

A educação intercultural em seu viés crítico, a partir da análise empreendida,            

configura-se, em nosso entendimento, como a proposta mais apropriada para materializar os            

conhecimentos referentes aos povos indígenas em um ambiente escolar não indígena. Para            

que o seu desenvolvimento seja potencializado, é necessária uma estrutura curricular que lhe             

torne possível. Por isso, abordaremos a questão curricular a seguir. 

 

2.4 Currículo 

O currículo pode ser entendido como um projeto construído a partir de um plano              

ordenado, que articula diferentes princípios visando a sua realização e que nesse processo de              

concretização demonstra o seu valor. A sua materialização só se torna possível em razão do               

diálogo entre as partes que estão diretamente relacionadas com ele, como os agentes sociais,              

os elementos técnicos, os professores, os alunos, dentre outros (SACRISTÁN, 2000). 

Para Machado (2009), o currículo se refere às ideias que subsidiam a organização do              

trabalho didático-pedagógico e que se revela no desenvolvimento da prática educativa. Ele            

possibilita a materialização de experiências que necessitam de investigação e análise. A sua             

constituição tem como base a análise de ações já desenvolvidas, assim como o prognóstico do               

que se quer e até onde se pode conseguir chegar, a fim de se construir práticas pedagógicas                 

exitosas. Desse modo, o currículo "...será sempre uma construção dinâmica, concretizada nas            

relações pedagógicas, cujo sucesso depende da participação e da capacidade de autoavaliação            

destas práticas pelos sujeitos que as tecem" (MACHADO, 2009, p.52).  

Por ser fruto de uma construção social situada historicamente, no currículo estão            

presentes as experiências e os objetivos de aprendizagem que a escola considera necessários             

alcançar. A sua efetividade não se restringe apenas a transmissão dos conteúdos, mas também              

 



está condicionada aos componentes políticos, administrativos, estruturais, materiais e o          

processo formativo dos professores. 

Para Moreira e Candau (2008), apesar de as concepções sobre os currículos            

apresentarem bases teóricas específicas, podemos assinalar que as discussões sobre ele           

envolvem os conhecimentos escolares, os fatores procedimentais e oriundos das relações           

sociais que interferem em como se dará o processo de ensino e aprendizagem, e as mudanças                

que queremos provocar nos alunos e nas alunas em nível de valores e de construção de                

identidades. 

A transformação do currículo em um instrumento adequado as necessidades atuais dos            

alunos é uma tarefa árdua, já que ele adquire sentidos concretos por meio das atividades               

práticas as quais possibilita. Estas, por sua vez, são compostas por diferentes contextos que              

"... são produtos de tradições, valores e crenças muito assentadas, que mostram sua presença e               

obstinação à mudança quando uma proposta metodológica alternativa pretende instalar-se em           

certas condições já dadas" (SACRISTÁN, 2000, p. 28). 

Uma das marcas históricas do currículo, sobretudo no Ensino Médio, é a sua             

fragmentação (CRUZ et. al, 2015). Isso significa que as áreas do conhecimento não interagem              

entre si, permanecendo estanque, e os saberes são desenvolvidos através de parcelas, de modo              

linear. Como consequência, formam-se alunos que conseguem responder bem aos          

instrumentos avaliativos escolares, mas que não são capazes de entender a realidade que os              

rodeia de forma estruturada.  

Com a necessidade de se tentar compreender a dinâmica social, que se apresenta cada              

vez mais complexa, iniciativas que visam a realização do diálogo entre os saberes se tornam               

fundamentais. Atualmente, o currículo integrado é uma proposição consolidada na área           

curricular, sobretudo no âmbito da EPT, como uma alternativa para a superação da             

fragmentação. 

 

2.5 Currículo integrado 

A proposta de integração curricular acompanhou o currículo durante o seu percurso            

histórico, com distintas denominações: currículo global, metodologia de projetos, currículo          

interdisciplinar, dentre outros. A questão da integração é tão relevante, que mesmo as             

propostas curriculares centradas nas disciplinas, acreditam que estabelecer formas de          

integrá-las devem ser discutidas. Portanto, a integração não é exclusividade das propostas            

 



curriculares críticas e nem das teorias mais recentes (LOPES; MACEDO, 2011). 

Machado (2009) se refere ao currículo integrado como uma proposta que tenha por             

finalidade a articulação entre conteúdos que apresentam estruturas diferentes, que embora           

devam ser reconhecidas, não devem ser observadas com rigor absoluto. No âmbito da EPT,              

esses conteúdos a serem relacionados são denominados de gerais e profissionais. Para que             

haja a possibilidade de sucesso com a integração curricular é fundamental que a aproximação              

entre as áreas do conhecimento se acentue de forma progressiva, visando o desenvolvimento             

de ações didáticas organizadas, em que a atuação de cada disciplina sintetize uma parte              

estruturada do todo.  

A concretização da integração curricular demanda uma mudança de postura tanto dos            

professores quanto dos alunos. É necessário o rompimento com o modelo hierárquico do             

conhecimento, em que algumas disciplinas são menosprezadas, como as de cunho técnico, por             

exemplo, por serem associadas de forma discriminatória ao trabalho manual. Portanto, é            

indispensável a predisposição dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem            

para a superação da fragmentação dos conhecimentos, mobilizando esforços para o           

desenvolvimento de interrelações entre as áreas, de modo que se construa, nas práticas             

educativas, um entendimento global e complexo do conhecimento (MACHADO, 2009).  

O currículo integrado em uma instituição de EPT deve viabilizar a integração entre a              

formação geral, técnica e política. A concepção de uma proposta curricular integrada se             

constitui, obrigatoriamente, em um ato coletivo, no qual está presente a organização do             

planejamento e a definição de metodologias e objetivos. A sua construção só se torna possível               

em um espaço democrático e participativo. Caso não seja assim, é improvável que se              

materialize nas práticas educativas, visto que as práticas curriculares fragmentadas ainda estão            

enraizadas na cultura escolar e a sua superação não é uma tarefa simples. Para potencializar a                

inserção do currículo integrado, há algumas alternativas e, dentre elas, temos o Projeto             

Integrador (PI). 

 

2.6 Projeto integrador 

O PI tem em sua estrutura teórico-metodológica a presença de diferentes concepções,            

orientadas por ideias oriundas de diversos autores e que muitas vezes são utilizadas de forma               

conjugada (SILVA, 2014). No caso dessa pesquisa, compreendemo-lo como uma proposta           

que aproxima diferentes áreas do conhecimento tendo como referência um tema comum.            

 



Deste modo, sua concepção, planejamento, execução e avalição ocorrem por meio do trabalho             

coletivo entre as disciplinas participantes. 

Silva (2014) aponta seis contribuições do PI para a efetivação do currículo integrado:             

1) direciona para a realização do trabalho coletivo entre os docentes e para a articulação entre                

as áreas do conhecimento; 2) incentiva os estudantes a se dedicarem tanto a temas da               

formação básica quanto da formação técnica; 3) mobiliza esforços para a solução de             

problemas científicos e sociais, 4) promove o envolvimento com a pesquisa e enfatiza a              

importância de relacionar diferentes saberes e informações; 5) associa a teoria e a prática; e,               

finalmente; 6) fomenta o progresso individual e coletivo. 

As vivências e os desdobramentos do PI indicam a necessidade de se valorizar o papel               

dos sujeitos participantes da proposta, bem como da bagagem de conhecimentos que estes             

possuem. Desse modo, possibilita-se aos estudantes um maior protagonismo no seu processo            

de aprendizagem e a construção de um conhecimento com maior significância, visto que tem              

como ponto de partida as suas próprias experiências. 

De acordo com Henrique e Nascimento (2015) há duas atitudes necessárias para a             

concretização de um PI. A primeira está relacionada aos professores, em que eles deverão              

aceitar e se comprometer com a proposta. O estabelecimento do diálogo entre diferentes             

campos do saber demanda entendimento e respeito para com a diferença e a diversidade, bem               

como uma predisposição para se relacionar. A segunda se refere às condições concretas de              

tempo e espaço, nas instituições de ensino, para que se conceba a proposição.  

A partir das ideias apresentadas, podemos constatar a viabilidade do currículo           

integrado como uma alternativa curricular que possibilita um processo formativo que           

aproxime e integre o estudante a sua realidade e o subsidie a agir sobre ela. Nesse sentido, o                  

PI se apresenta como uma ferramenta colaborativa a integração curricular, já que aproxima as              

áreas do conhecimento em torno de um tema em comum, potencializando as suas ações. No               

caso do tema dessa pesquisa, qual seja, “às corporalidades indígenas”, a sua contribuição é              

significativa. 

3 METODOLOGIA 
Para o delineamento do percurso dessa investigação utilizamos como base a pesquisa            

participante. É um tipo de pesquisa que se caracteriza pela ação colaborativa entre os              

participantes que vivenciam determinada problemática visando à construção solidária do          

conhecimento. Portanto, as suas ações buscam envolver os beneficiários na produção do            

 



conhecimento. 

Brandão (2006) aponta quatro finalidades da pesquisa participante: 1) a sua atuação            

vai ao encontro das demandas da problemática que lhe deu origem, que deverão ser              

trabalhadas de forma colaborativa; 2) possui uma vocação política e educativa em razão do              

seu caráter de aprendizado dialógico e coletivo; 3) a sua atuação contínua colabora para o               

surgimento de um saber popular, que em um processo de construção progressiva, poderia se              

tornar uma ciência popular; e 4) possibilita o empoderamento dos seus participantes. 

Em razão de sua natureza diversificada no que diz respeito a procedimentos, a             

estrutura metodológica da pesquisa participante se delineia durante a sua realização. Os            

desafios que forem surgindo vão se moldando a dinâmica da investigação em um processo              

contínuo de modo que tomem novos caminhos (BRANDÃO; BORGES, 2007). Tendo como            

referência a modificação de saberes e sensibilidades preconcebidas, limitadas e que reforçam            

a manutenção de uma sociedade desigual, a pesquisa participante tem por finalidade a             

transformação social. Assim, espera-se que os participantes da pesquisa consigam a           

autonomia necessária para lidar com os desafios de sua vida em todas as dimensões. 

Um dos pontos fundamentais dessa abordagem é o diálogo constante em detrimento de             

uma postura impositiva. A sua realização ocorre por meio de uma construção solidária, em              

que as diretrizes, os saberes e os valores são definidos de forma coletiva e não a partir de um                   

desejo individual (BRANDÃO; BORGES, 2007). Desse modo, o termo "participante" neste           

tipo de pesquisa não ocorre em razão da presença de diversos sujeitos para a sua realização,                

mas sim, por se constituir em uma ação social coletiva e colaborativa de construção do               

conhecimento, na qual se busca a transformação social a partir da emancipação dos seus              

integrantes (BRANDÃO, 2006). 

Os participantes da pesquisa foram trinta e cinco alunos da turma de terceiro ano do               

curso de Informática do IFRO Campus – Ji-Paraná do ano de 2019, que estudavam no período                

matutino, e oito professores, sendo dois da disciplina de história e um das disciplinas de               

educação física, filosofia, língua português, língua espanhola, química (núcleo comum) e           

redes (núcleo técnico). 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foram necessárias quatro etapas. Na primeira,           

montamos o referencial bibliográfico que deu sustentação ao trabalho. Além disso, entramos            

em contato com os professores que ministram aulas na turma de 3ºano do curso de               

Informática do IFRO Campus – Ji-Paraná no ano de 2019, que estudavam no período              

 



matutino, para verificar a disponibilidade e interesse em participar do grupo colaborativo que             

construiria o projeto integrador, sendo feita a entrega do Termo de Consentimento Livre e              

Esclarecido (TCLE), para aqueles que fossem participar. 

A escolha dessa turma ocorreu pelo intuito de tentar aproximar o objeto de estudo              

dessa pesquisa com a área de informática e, pelo fato de já estarem no terceiro ano, possuírem                 

uma bagagem de conhecimentos maior, tanto nas disciplinas do núcleo comum quanto do             

núcleo técnico, para participarem do projeto.  

Na segunda, ocorreu a sensibilização dos alunos e de seus pais para que aqueles              

participassem da pesquisa. Após uma reunião, em que foi explicado todos os procedimentos             

que seriam realizados, todos os alunos e seus pais concordaram com a participação, assinando              

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), enquanto os seus pais assinaram o             

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Na terceira, com o grupo colaborativo definido, teve início os encontros para o estudo,              

planejamento e avaliação das ações do projeto integrador. Foram oito encontros entre os             

meses de abril e outubro de 2019. Nesses encontros, foram trabalhados conceitos referentes a              

currículo integrado, projeto integrador, culturas indígenas e corporalidades indígenas.         

Também foram estabelecidas as ações que cada disciplina participante iria desenvolver, bem            

como o formato das avaliações. Ainda nesse momento, aplicamos um questionário inicial            

para verificar a percepção dos alunos participantes em relação às culturas indígenas, às suas              

corporalidades e da contribuição destes conhecimentos nas aulas de educação física, para que             

pudéssemos ajustar o planejamento. 

Ainda nessa terceira parte, realizamos as ações em cada disciplina participante. Foram            

aulas expositivas, práticas e de campo, em que os alunos tiveram a oportunidade de conhecer               

mais sobre as culturas indígenas e suas concepções acerca do corpo e, inclusive, ter contato               

com uma etnia indígena. Como atividades avaliativas do projeto realizou-se um seminário e a              

construção de um artigo, ambas em grupo. Ao final, aplicamos outro questionário aos alunos,              

para analisar se ocorreram mudanças em suas percepções no que diz respeito às culturas              

indígenas e suas corporalidades, assim como nas impressões a respeito do projeto integrador. 

Na quarta etapa, após o término das ações do projeto, aplicamos um questionário junto              

aos professores do grupo colaborativo para verificar a percepção dos participantes sobre o             

projeto integrador e sobre a sua contribuição para o aprendizado do tema corporalidades.  

Para a análise dos dados, as respostas foram agrupadas de acordo com a sua              

 



proximidade em relação ao conteúdo. Dessa forma, sua organização foi feita através de             

quadros que contém o tema da pergunta, o conjunto de respostas por aproximação, o Valor               

absoluto (V.a.) e a porcentagem (%) de cada um dos conjuntos.  

No que diz respeito a análise dos questionários aplicados aos alunos sobre a             

experiência com as corporalidades indígenas, realizamos uma comparação entre as respostas           

do questionário inicial e as do questionário final, bem como o diálogo com a literatura               

científica, de modo que a sua disposição ocorre em três tópicos, quais sejam, o estudo das                

corporalidades indígenas nas aulas de Educação Física; as diferenças entre o entendimento            

sobre o corpo das sociedades indígenas e as não indígenas; e as contribuições do projeto aos                

conhecimentos dos estudantes.  

Já em relação as percepções sobre o projeto integrador tanto dos professores quanto             

dos alunos, nos dois primeiros tópicos, limites e possibilidades do projeto integrador e as              

corporalidades indígenas como tema de um projeto integrador, foi feita análise das respostas             

ao questionário dos professores. No terceiro tópico, percepções a respeito de um projeto             

integrador sobre as corporalidades indígenas, analisou-se as respostas dos alunos sobre o            

projeto integrador e com todas respostas, empreendemos um diálogo com a literatura.  

Após o período de intervenção com os alunos, desenvolvemos o Produto Educacional            

a partir de todo o material produzido durante esse processo, que foi sistematizado e alocado               

em uma plataforma digital. Esta se constitui em um blog e tem por finalidade compartilhar               

possibilidades pedagógicas para o trato com as corporalidades indígenas no espaço escolar,            

sobretudo na EPT, além de sugestões de leituras científicas a respeito do corpo, da educação               

intercultural e das culturas indígenas. 

O blog foi elaborado com o auxílio de um dos alunos participantes da intervenção e é                

voltado para todas as pessoas que tenham interesse em conhecer mais a respeito dos povos               

indígenas e de suas culturas, mas, de modo especial, indicamos a sua utilização aos              

professores. Ele pode ser acessado no seguinte endereço:        

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/inicio_9.html. Os detalhes do    

desenvolvimento do blog e suas formas de utilização encontram-se no Apêndice A. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Como vimos no decorrer desse artigo, o corpo, e consequentemente as práticas            

realizadas nele e por meio dele, podem assumir sentidos e significados diferentes de acordo              
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com o contexto em que tais práticas são realizadas e também de acordo com quem esteja                

participando. Caso desejemos ampliar o conhecimento a respeito dessa temática, é necessário            

ir além do nosso contexto sociocultural e se relacionar com diferentes grupos sociais. 

Além disso, também verificamos que a concretização do currículo integrado,          

sobretudo na EPT, é uma condição fundamental para que ocorra avanços qualitativos nos             

processos de ensino e aprendizagem. O PI é uma das alternativas metodológicas utilizadas             

para efetivação do currículo integrado e, embora as suas experiências ainda sejam recentes,             

vem apresentando bons resultados. 

Desse modo, apresentaremos os resultados da intervenção realizada junto aos alunos           

com o objetivo de verificar as contribuições que os conhecimentos das corporalidades            

indígenas podem propiciar a estudantes de uma escola não indígena, assim como as             

percepções de professores e alunos a respeito da vivência do PI. Primeiramente, iremos             

discutir a experiência com as corporalidades indígenas e, na sequência, com o PI, ambas              

organizadas em três tópicos, como já mencionado, a fim de facilitar a compreensão.  

 

4.1 Experiência com as corporalidades indígenas 

4.1.1 O estudo das corporalidades indígenas nas aulas de Educação Física 

Nesse primeiro tópico, a análise diz respeito às modificações no entendimento dos            

alunos sobre o estudo das corporalidades indígenas na disciplina de Educação Física. Para             

tanto, as questões tiveram por objetivo verificar se eles concordavam com a inserção desses              

conhecimentos e quais deveriam estar presentes. No quadro 1 e no quadro 3, encontram-se as               

respostas do questionário inicial e no quadro 2 e no quadro 4 do questionário final. 

Quadro 1 – A presença dos conhecimentos indígenas na disciplina de Educação Física 
Conjunto de respostas V.a. % 

 

Sim 

Para conhecer novas práticas esportivas 8 22,8 

A fim de conhecermos as suas práticas corporais 6 17,1 

Com o propósito de conhecermos as suas culturas 6 17,1 

Há atividades interessantes 5 14,3 

Pois eles realizam atividades físicas 4 11,4 

Tem as danças 1 2,9 

Pode estar em todas as disciplinas escolares 1 2,9 

Tem os jogos 1 2,9 

 



Não Pois não é objeto de estudo da disciplina 3 8,6 

Fonte: Questionário inicial aplicado pelos autores 
Quadro 2 – A presença dos conhecimentos indígenas na disciplina de Educação Física 

Conjunto de respostas V.a. % 

 

Sim 

Porque possibilita o acesso ao conhecimento de outras culturas 12 34,3 

Traz novos conhecimentos 7 20 

Por se tratar de conhecimentos sobre o corpo, que é o objeto de             
estudo da Educação Física 

6 17,1 

Pois são atividades esportivas 5 14,3 

Porque ajuda na diminuição do preconceito aos povos indígenas 4 11,4 

Não Pois não desperta o interesse dos alunos 1 2,9 

Fonte: Questionário final aplicado pelos autores 
Podemos observar que a quantidade de alunos contrários a presença desses           

conhecimentos diminuiu, assim como aqueles que os vinculavam apenas a prática esportiva.            

Por outro lado, houve um aumento considerável em relação a importância do acesso a outras               

culturas e da contribuição para a diminuição do preconceito. 

A respeito da interação com outras culturas, cabe ressaltar que as representações dos             

corpos indígenas na escola sofrem a influência da cultura dominante, que historicamente            

distorceu e depreciou os saberes dessas culturas. Isso demonstra a dificuldade que a disciplina              

de Educação Física possui em se aproximar da questão étnico-racial, visto que durante o seu               

percurso histórico, ela sempre esteve vinculada aos interesses dominantes (MOREIRA;          

SILVA, 2016). Por isso, concordamos com Grando e Pinho (2016) que apontam o estudo da               

cultura e da história dos povos indígenas na disciplina de Educação Física como um espaço de                

resistência e conflito contra os conhecimentos oriundos do pensamento dominante, no qual há             

uma gama de saberes padronizados que desconsideram a pluralidade e a relevância cultural             

existente. A Educação Física deve atuar visando a valorização dos sentidos e significados dos              

diferentes grupos humanos nos diferentes contextos históricos e sociais.  

Quadro 3 – Práticas corporais indígenas conhecidas 
Conjunto de respostas V.a. % 

Não conhecem 24 68,6 

Pinturas corporais 2 5,7 

A prática do arco e flecha 2 5,7 

Rituais 2 5,7 

 



Dança 2 5,7 

A prática da caça 2 5,7 

Corrida com tora 1 2,9 
Fonte: Questionário inicial aplicado pelos autores 

Quadro 4 – Os conhecimentos indígenas que podem estar presentes nas aulas de             
Educação Física 

Conjunto de respostas V.a. % 

Apenas os esportes 6 17,1 

Os jogos e os esportes 5 14,3 

Os jogos e as danças 5 14,3 

Os esportes, os rituais, as danças e as pinturas 5 14,3 

As suas práticas corporais sistematizadas 5 14,3 

O seu entendimento sobre o corpo 4 11,4 

Apenas as danças 3 8,6 

Apenas os jogos 2 5,7 

Fonte: Questionário final aplicado pelos autores 
Devido a quantidade de aulas vivenciadas, percebeu-se um aumento dos          

conhecimentos acerca das práticas corporais indígenas. Durante a intervenção o esporte ainda            

se apresenta como um tema hegemônico na percepção dos alunos, o que já foi possível               

observar nas respostas da questão anterior. O esporte que é uma das principais manifestações              

sociais do séc. XXI, além de ser soberano nas aulas de Educação Física escolar (BRACHT,               

2000; DARIDO, 2003; PAES, 1996). Isso posto, fica mais clara a tendência das respostas dos               

alunos. Os povos indígenas também estão sendo impactados. Desde o surgimento dos Jogos             

dos Povos Indígenas em 1996, um evento esportivo periódico que reúne diversas etnias             

espalhadas pelo Brasil visando a sua integração, a assimilação de elementos do esporte por              

parte dos participantes, como a competitividade e o rendimento, acentua-se cada vez mais             

(ALMEIDA; SUASSUNA, 2010; GRANDO, 2010). Práticas corporais tradicionais das etnias          

estão sendo padronizadas, para se adequar ao espetáculo. Ainda não se sabe ao certo quais               

consequências isso trará as técnicas corporais de cada povo e, consequentemente, as suas             

danças, aos seus jogos, aos seus rituais, dentre outras manifestações corporais (ALMEIDA;            

SUASSUNA, 2010; ALMEIDA; SUASSUNA; GRANDO, 2010; GRANDO; HASSE, 2001). 

 

 



4.1.2 Diferenças no entendimento sobre o corpo 

Nesse segundo tópico, a análise se refere às mudanças relacionadas as diferenças de             

entendimento sobre o corpo entre os povos indígenas e os não indígenas. A fim de verificar a                 

sua percepção, os alunos foram questionados acerca de quais são as diferenças entre a noção               

de corpo dos indígenas e dos não indígenas. No quadro 5, encontram-se as respostas do               

questionário inicial e no quadro 6 do questionário final. 

Quadro 5 – Diferenças entre o entendimento sobre o corpo dos povos indígenas e dos               
povos não-indígenas 
Conjunto de respostas V.a. % 

Há diferenças em razão de cada povo ter as suas peculiaridades culturais 17 48,6 

Não sabem 11 31,4 

Os povos não indígenas possuem um conhecimento mais avançado sobre o           
corpo, em virtude do desenvolvimento científico. 

4 11,4 

Os povos indígenas possuem uma relação mais profunda com corpo 3 8,6 
Fonte: Questionário inicial aplicado pelos autores 

Quadro 6 – Diferenças entre o entendimento sobre o corpo dos povos indígenas e dos               
povos não-indígenas 
Conjunto de respostas V.a. % 

Para os povos indígenas, o corpo é um instrumento repleto de sentidos e             
significados dentro de suas culturas, enquanto os povos não indígenas o           
relacionam a questões vinculadas a aparência. 

18 51,4 

Não sabem 8 22,9 

O corpo, para os povos indígenas, é visto como um elemento integrado ao             
ambiente. Já para os não indígenas, é visto de forma isolada. 

5 14,3 

Os povos indígenas possuem uma visão mais mística do corpo, se           
comparada aos não indígenas. 

4 11,4 

Fonte: Questionário final aplicado pelos autores 
Após o período de intervenção, o desconhecimento a respeito do tema diminuiu e a              

capacidade dos alunos em caracterizar o seu entendimento, tornou-se mais perceptível. Nesse            

sentido, as respostas vão ao encontro do conceito de corpo vinculado as sociedades             

tradicionais, das quais fazem parte os povos indígenas, em que o corpo é visto de forma                

interligada à natureza e aos aspectos cosmológicos, de modo que desempenham papel            

relevante na organização social desses povos, e também da ideia de corpo da sociedade              

ocidental moderna, em que ele se constitui como um acessório, conjunto de estruturas             

orgânicas, dissociado da pessoa e, consequentemente, do todo que o circunda (LE BRETON,             

2011). 

 



4.1.3 Contribuições do projeto aos conhecimentos dos estudantes 

No terceiro e último tópico, a análise é sobre as contribuições observadas pelos             

alunos em razão de sua participação no projeto. As questões versaram sobre as contribuições              

provenientes do estudo das corporalidades indígenas, em sua formação acadêmica e pessoal,            

nos seus conhecimentos sobre o corpo e na sua visão em relação aos povos indígenas. No                

quadro 7, encontram-se as respostas presentes no questionário inicial e nos quadros 8, 9 e 10,                

as presentes no questionário final. 

Quadro 7 – Contribuições provenientes do estudo das corporalidades indígenas 
Conjunto de respostas V.a. % 

Não sabem 15 42,7 

Novos conhecimentos 8 22,9 

Conhecimentos a respeito de suas culturas 7 20 

Como obter um condicionamento físico melhor 3 8,6 

Diminuir o preconceito a respeito dos povos indígenas 1 2,9 

Estabelecer uma relação de respeito e valorização com o corpo 1 2,9 

Fonte: Questionário inicial aplicado pelos autores 
Considerando que o contato com os conhecimentos das culturas indígenas, em           

especial as suas corporalidades, foi bem restrito na sua vida escolar, era esperado que a maior                

parte dos alunos não soubesse ou tivesse dificuldade em apontar as contribuições que o estudo               

desse tema poderia trazer. Contudo, podemos notar a menção ao contato intercultural e a              

diminuição do preconceito aos povos indígenas, que terão aumento um substancial nos            

quadros a seguir, sobretudo o último aspecto. 

Quadro 8 – Contribuições a formação acadêmica e pessoal 
Conjunto de respostas V.a. % 

Construção de novos conhecimentos  11 31,4 

Valorização das culturas indígenas 10 28,55 

Diminuição do preconceito em relação aos povos indígenas 10 28,55 

Auxílio na resolução de questões do ENEM 3 8,6 

Não sabe 1 2,9 
Fonte: Questionário final aplicado pelos autores 
 

Quadro 9 – Contribuições acerca dos conhecimentos sobre o corpo 
Conjunto de respostas V.a. % 

 



 

Sim 

Pois aprendi novas práticas corporais  14 40 

Porque compreendi o corpo sob uma perspectiva cultural 8 22,9 

Mas não sei explicar 3 8,6 

 

Não 

Não sabem responder 6 17,1 

Pois me interessei por outros aspectos das culturas indígenas que          
não fossem relacionadas ao corpo 

4 11,4 

Fonte: Questionário final aplicado pelos autores 
Podemos verificar que em relação às contribuições acadêmicas e pessoais, a           

diminuição do preconceito em relação aos povos indígenas é uma das menções que se destaca.               

Isso indica a relevância do trabalho com essa temática no ambiente escolar. Assim como em               

outros trabalhos (DOMINGOS JUNIOR et al., 2017; KEMPE, 2015; TENORIO; SILVA,           

2014), também identificamos o pouco contato que os estudantes possuíam com os            

conhecimentos indígenas. Esse desconhecimento em relação ao outro, poderá resultar em           

condutas discriminatórias e, quem sabe, até em atos de violência. O trato com as culturas               

indígenas, portanto, é essencial, para o respeito e a valorização da diversidade cultural, que              

são pressupostos indispensáveis em uma sociedade plural como a nossa.  

No que concerne aos conhecimentos sobre o corpo, vale ressaltar a compreensão do             

corpo sobre uma perspectiva cultural, pois como enfatiza Daolio (2013), perceber o corpo sob              

esse prisma, possibilita-nos não trata-lo como uma estrutura idêntica, padronizando-o. É um            

passo essencial para o desenvolvimento de relações que respeitem e valorizem a pluralidade             

cultural, inclusive de corpos, presente em nossa sociedade. Além disso, destacamos também            

que, apesar de quatro participantes afirmarem não terem modificações em relação as questões             

corporais, afirmam estar relacionado ao interesse por outros aspectos das culturas indígenas, o             

que demonstra, mesmo assim, a importância do projeto para a sua bagagem de             

conhecimentos. 

Quadro 10 – Modificações no entendimento a respeito dos povos indígenas 
Conjunto de respostas V.a. % 

 

 

Sim 

Em relação aos aspectos gerais de suas culturas, tais como o           
modo de viver, o seu comportamento e a utilização de suas           
terras. 

20 57,1 

A serem beneficiados financeiramente pelo governo  4 6 17,1 

Que não são povos primitivos 3 8,6 

4 Os alunos acreditavam que os sujeitos pertencentes as diversas etnias recebiam, individualmente, uma alta               
quantia financeira fixa, todo mês, do governo federal. 

 



No que diz respeito às suas práticas corporais 1 2,9 

Não Não houve modificações 5 14,3 
Fonte: Questionário final aplicado pelos autores 

A última questão buscou verificar o impacto que a intervenção teve sobre a             

percepção a respeito dos povos indígenas. Pelas respostas, podemos notar que a maior parte              

dos alunos apresentou alguma mudança em seu entendimento, que abrangem, principalmente,           

o modo de vida dos indígenas. Assim, por meio do contato intercultural com os povos               

indígenas, oportuniza-se não apenas o desenvolvimento do respeito, mas também a construção            

de uma relação sustentável com a sociedade em geral e a natureza. 

 

4.2 Experiência com um projeto integrador 

4.2.1 Limites e possibilidades do projeto integrador 

Nesse primeiro tópico, a análise diz respeito aos limites e as possibilidades no             

desenvolvimento de um PI na EPT a partir da percepção dos professores envolvidos. Para              

tanto, as questões tiveram por objetivo verificar se as contribuições do PI para o aprendizado               

é maior do que as disciplinas de forma isolada (quadro 11), os pontos positivos e negativos do                 

PI (quadro 12) e sugestões para o seu aprimoramento (quadro 13).  

Quadro 11 – A contribuição do projeto integrador para o aprendizado é maior do que a                
atuação isolada das disciplinas 
Conjunto de respostas V.a. % 

 

 

Sim 

Por promover a interação entre as diferentes áreas do conhecimento 4 57,1 

Porque permite o entendimento do conhecimento em uma        
perspectiva plural 

1 14,3 

Pois mantém o conhecimento vinculado a realidade concreta 1 14,3 

Em razão de possibilitar uma maior participação dos alunos na          
construção do conhecimento 

1 14,3 

Fonte: Questionário aplicado pelos autores após o encerramento do PI. 
Todos os professores acreditam que a atuação integrada das disciplinas, e as suas             

respostas, vão ao encontro de aspectos mencionados na literatura a respeito dos motivos que              

tornam as propostas integradoras mais significativas para a aprendizagem do que as propostas             

fragmentárias (HENRIQUE; NASCIMENTO, 2015; RAMOS, 2005; SILVA, 2014). É         

importante destacar que os pontos mencionados se relacionam e o seu êxito está condicionado              

a essa aproximação, já que uma construção efetiva do conhecimento ocorre, de fato, quando              

 



ele é tratado de forma contextualizada, em que se estabelece o vínculo com a realidade dos                

alunos, e interdisciplinar, quando há interação entre as diferentes áreas do conhecimento. 

Quadro 12 – Pontos positivos e negativos do projeto integrador 
Conjunto de respostas 
 
 
Positivos 

Interação entre as disciplinas 
A participação de indígenas 
A participação ativa dos alunos na construção do conhecimento 
A realização de aulas de campo na aldeia 
A realização de pesquisa por parte dos alunos 
A construção do conhecimento de forma integrada 

 
 
 
Negativos 

A resistência em relação ao tema por parte de alguns alunos 
Dificuldades em encontrar subsídios teóricos para trabalhar o tema 
Pouco tempo para o preparo e a execução das atividades 
Dificuldade para reunir os docentes participantes do projeto 
A má utilização de algumas atividades avaliativas 
A forma como o projeto foi finalizado 
Dificuldade em integrar a disciplina técnica no planejamento das ações 
A falta de comprometimento de alguns docentes 

Fonte: Questionário aplicado pelos autores após o encerramento do PI. 
Em relação aos pontos positivos, os professores apontaram diversos aspectos, os quais            

podem ser encontrados em outras experiências que também buscaram materializar o currículo            

integrado na EPT, seja por meio de um PI, por uma oficina de integração ou por projetos                 5

interdisciplinares, como a interação entre as disciplinas (CARVALHO, 2019), a participação           

ativa do aluno na construção do conhecimento (CARVALHO, 2019; CRUZ et al., 2015), a              

realização de pesquisa por parte dos alunos (CARVALHO, 2019; ROCHA; SILVA;           

FONSECA, 2017; GRÜMM; CONTE; LIDANI, 2016) e a construção do conhecimento de            

forma integrada (PAULON; VIEIRA, 2017; SILVA; GIOTTO, 2016; CRUZ et al., 2015). 

No que concerne aos pontos negativos, também é possível encontrar situações           

semelhantes às apresentadas pelos professores em outros trabalhos, como a resistência por            

parte dos alunos (CARVALHO, 2019; LIMA, 2017), tempo insuficiente para o           

desenvolvimento da proposta (CARVALHO, 2019), a má utilização de atividades avaliativas           

(CARVALHO, 2019) e a falta de comprometimento de alguns docentes (CARVALHO, 2019;            

LIMA, 2017; OBERDERFER et al., 2016). 

5 Segundo Silva (2014,p.72) as oficinas de integração se caracterizam pela “...criação de um ambiente que                
favoreça o diálogo e o aprendizado entre educadores e educandos, a experimentação, a reflexão e a teorização, a                  
resolução de problemas do cotidiano e a participação efetiva de todos os envolvidos.” 

 



Os aspectos mencionados nas respostas, tanto positivos quanto negativos, indicam que           

o êxito de uma proposta integradora, como o PI, depende de diferentes fatores. Contudo, o               

entendimento da proposta por parte de gestores, professores e alunos aliado ao seu             

comprometimento, ainda são o eixo fundamental. 

Quadro 13 – Sugestões para o aprimoramento do projeto integrador 
Conjunto de respostas 
Apoio da gestão com a criação de tempos e espaços específicos para o planejamento e               
execução da proposta 
Abranger mais temas e disciplinas 
Incluir mais disciplinas técnicas 
A forma como o projeto será finalizado 
Ser ofertado em todo o ensino médio 
Uma maior divulgação dos trabalhados desenvolvidos no projeto 
Um período maior de tempo para a elaboração da proposta 
Fonte: Questionário aplicado pelos autores após o encerramento do PI. 

As sugestões apresentadas pelos professores, especificamente as relacionadas ao apoio          

da gestão, a ampliação dos temas e disciplinas, e do tempo para a elaboração da proposta, vão                 

ao encontro dos resultados encontrados por Carvalho (2019), que buscou verificar o            

entendimento docente a respeito de interdisciplinaridade e projetos integradores no IFRN -            

Campus Pau dos Ferros. O apoio da gestão também foi apontado como sugestão pelos              

professores participantes da pesquisa realizada por Lima (2017), que buscou verificar a            

percepção de um grupo de professores a respeito das possibilidades de integração em um              

curso de ensino médio integrado. 

Outro ponto destacado, a maior divulgação dos trabalhos desenvolvidos no projeto, foi            

contemplado em trabalhos desenvolvidos por Silva-Pereira, Santos e Oliveira Neto (2017) e            

Paulon e Vieira (2017), que após desenvolverem experiências integradoras entre disciplinas           

do ensino técnico e do ensino básico, estenderam os resultados alcançados a comunidade             

externa às instituições, por meio de um jogo digital e banners, respectivamente. 

 

4.2.2 As corporalidades indígenas como tema de um projeto integrador 

Nesse segundo tópico, a análise se refere às perspectivas de um PI tendo como tema               

as corporalidades indígenas. Para tanto, as questões objetivaram verificar se os professores            

conheciam o tema (quadro 14), se o consideravam relevante para a EPT (quadro 15), se o                

trabalho apenas na sua disciplina seria melhor (quadro 16) e de que forma o PI colaborou para                 

que o aprendizado das corporalidades indígenas fosse significativo (quadro 17).  

Quadro 14 – Conhecimento a respeito do tema do projeto 

 



Conjunto de respostas V.a. % 
Não 5 71,4 
Sim 2 28,6 
Fonte: Questionário aplicado pelos autores após o encerramento do PI. 

Quadro 15 – Relevância do tema para a Educação Profissional e Tecnológica 

Conjunto de respostas V.a. % 
 
Sim 

Pois valoriza a diversidade cultural existente no Brasil  4 57,1 
Mas desde que seja desenvolvido de uma forma interdisciplinar 2 28,6 
Em razão de valorizar o contexto sociocultural em que o aluno está            
inserido 

1 14,3 

Fonte: Questionário aplicado pelos autores após o encerramento do PI. 

As análises das respostas dessas duas questões nos mostram que, apesar de a maior              

parte dos professores não possuírem um conhecimento anterior a respeito do tema, todos             

acreditam ser importante a sua inserção na EPT. Dentre as justificativas para tal             

entendimento, a valorização da diversidade cultural existente no Brasil também foi apontada            

em outros dois trabalhos - uma oficina de integração e um projeto interdisciplinar - realizados               

com a temática indígena na EPT.  

Agne, Dalbosco e Jonck (2016) desenvolveram uma oficina de integração com uma            

turma do Proeja , enquanto que Cury, Souza e Moniz (2018) realizaram um projeto             6

interdisciplinar com alunos do ensino médio integrado. Em ambas as experiências, o retorno             

positivo assinalado pelas falas dos alunos e dos professores envolvidos na proposta,            

demonstra que a temática indígena pode colaborar de forma significativa no processo            

formativo dentro da EPT. 

Essa convergência de ideias no que tange a valorização da diversidade cultural, nos             

mostra que as propostas caminham na direção da contemplação de um dos princípios             

fundamentais da EPT, que é a formação humana integral (RAMOS, 2008). Este princípio é              

composto por três dimensões: trabalho, ciência e cultura. Dessa maneira, como as propostas             

incidem sobre uma das partes, a cultura, a sua pertinência na EPT é válida. 

Quadro 16 – O resultado do trabalho com esse tema seria melhor caso fosse feito por                
cada disciplina de forma isolada 
Conjunto de respostas V.a. % 
Não Pois a contribuição de cada disciplina foi fundamental 6 85,7 

Em razão das limitações da disciplina técnica 1 14,3 
Fonte: Questionário aplicado pelos autores após o encerramento do PI. 

6 A utilização de uma experiência com um público diferente daquele utilizado nesse trabalho, no caso a Educação                  
de Jovens e Adultos, deve-se a escassez de trabalhos com a temática indígena e com o currículo integrado em                   
instituições que atuam na EPT. 

 



Quadro 17 – Contribuições do projeto integrador para que o aprendizado das            
corporalidades indígenas fosse significativo 
Conjunto de respostas 
Promoveu uma participação ativa na construção do conhecimento acerca de povos           
tradicionais de sua região 
Ressaltou aspectos culturais do contexto em que os alunos estão inseridos 
Possibilitou o contato direto com indígenas em uma aldeia 
Oportunizou o estabelecimento de relações entre os conhecimentos da disciplina de química            
e as culturas indígenas 
Valorizou a autonomia dos alunos na construção do conhecimento 
Possibilitou aos alunos relacionarem conhecimentos filosóficos, históricos e literários 
Promoveu reflexões críticas a respeito dos estereótipos e preconceitos em relação aos            
indígenas 
Fonte: Questionário aplicado pelos autores após o encerramento do PI. 

Todos os professores concordaram que o trabalho com a temática indígena envolvendo            

todas as disciplinas é mais efetivo do que de forma isolada. Dentre as contribuições              

apontadas, em relação a atuação do projeto integrador para potencializar o aprendizado, Cury,             

Souza e Moniz (2018) também verificaram que uma das contribuições proporcionadas foi a             

promoção de reflexões críticas em relação ao preconceito sofrido pelos povos indígenas. 

Os aportes apresentados pelos docentes indicam como a vivência do PI foi importante             

para a formação dos alunos. Eles tiveram acesso ao conhecimento de forma integrada,             

puderam ter uma participação ativa na construção do conhecimento e as experiências            

vivenciadas tinham uma forte relação com o seu contexto. Este último ponto, aliás, talvez seja               

o mais significativo, já que, apesar de o contato com indígenas ser corriqueiro no seu dia a                 

dia, ainda havia muitos entendimentos distorcidos sobre esses povos, o que acarretava em             

visões preconceituosas e até mesmo desprezíveis.  

 

 

 

4.2.1 Percepções dos alunos a respeito do projeto integrador sobre as corporalidades indígenas 

Nesse tópico dos alunos, a análise se relaciona com percepção deles a respeito das              

experiências vivenciadas no PI sobre as corporalidades indígenas. Para tanto, as questões            

tiveram por objetivo verificar a sua satisfação pela experiência (quadro 18), os pontos             

positivos e negativos observados (quadro 19) e se o trabalho em conjunto das disciplinas é               

melhor do que de forma isolada (quadro 20).  

Quadro 18 – Satisfação em relação a vivência do projeto integrador 
Conjunto de respostas V.a. % 

 



 
Sim 

Porque ampliou as possibilidades do conhecimento 17 48,6 
Por possibilitar o entendimento de que o conhecimento é constituído          
pela interação de diferentes áreas 

11 31,4 

Pois diminuiu a quantidade de atividades das disciplinas 4 11,4 
 
Não 
 

Em razão de algumas disciplinas terem dificuldade em abordar o          
tema 

2 5,7 

Porque foi difícil compreender a temática sendo abordada por várias          
disciplinas ao mesmo tempo 

1 2,9 

Fonte: Questionário final aplicado pelos autores 

A maior parte dos alunos demonstrou satisfação em relação a participação no PI. No              

que concerne aos motivos, a diminuição da quantidade de atividades das disciplinas também             

foi encontrado em trabalho realizado com projeto integrador por Braga et. al. (2017), o que               

nos indica que as atividades avaliativas podem estar sendo aplicadas em excesso. 

Em relação aos motivos que levaram alguns alunos a não ficarem satisfeitos com a              

vivência do PI, percebe-se que se referem a dificuldades de entendimento no processo de              

ensino e aprendizagem. É uma situação, de certa forma, esperada, visto que os professores              

participantes da proposta não possuíam experiência com esse tipo de trabalho. Sendo assim,             

são necessários ajustes na realização de futuras propostas, para que haja o seu aprimoramento,              

como podemos encontrar na literatura (SILVA; COSER, 2012). 

Quadro 19 – Pontos positivos e negativos do projeto integrador 
Conjunto de respostas 
 
 
 
Positivos 

Tema relevante 
A presença de aulas práticas 
A realização de aulas de campo 
A realização de atividades interdisciplinares 
A vivência de atividades em grupo 
A desconstrução de condutas preconceituosas 
Aulas mais atrativas  
A valorização das culturas indígenas 

 
 
 
Negativos 

Informações insuficientes sobre o tema em algumas disciplinas 
Condições inadequadas para aulas práticas (ex: calor excessivo) 
Pouco contato com os indígenas 
Alta quantidade de atividades nas disciplinas 
Permanência prolongada do mesmo assunto nas aulas 
Dificuldade em realizar trabalhos em grupo 
Tempo insuficiente para aprofundar alguns assuntos do tema 
A falta de comprometimento dos alunos 

Fonte: Questionário final aplicado pelos autores 
Os alunos apontaram vários pontos positivos e negativos acerca da experiência           

vivenciada. Em relação aos positivos, no trabalho desenvolvido por Cury, Souza e Moniz             

 



(2018), a realização de atividades interdisciplinares também foi destacada pelos alunos           

participantes. Já Paulon e Vieira (2017) e Oberderfer et. al., (2016) relataram que os alunos               

ressaltaram que as aulas foram mais atrativas. 

Percepções similares às apresentadas pelos alunos também foram encontradas na          

literatura em relação aos aspectos negativos. Braga et. al. (2017) verificaram que os             

participantes de sua intervenção apontaram para informações insuficientes sobre a temática           

em algumas disciplinas e também pouco tempo para o aprofundamento de alguns assuntos.  

De um modo geral, podemos verificar que os pontos positivos destacados pelos alunos             

estão relacionados a mudanças metodológicas possibilitadas pelo PI e ao trabalho com um             

tema de extrema importância. Nos pontos negativos, os ajustes na proposta visando seu             

aprimoramento, deverão minimizar ou acabar com os principais pontos mencionados. 

Quadro 20 – Abordagem do conteúdo nas disciplinas de forma isolada ou em conjunto 
Conjunto de respostas V.a. % 
 
 
 
Conjunto 

Pois o conhecimento é compreendido de forma integrada 12 34,3 
Porque facilita o aprendizado 6 17,1 
Pelo fato de diminuir o volume de atividades das disciplinas 6 17,1 

Mas com as disciplinas mantendo a sua especificidade  3 8,6 
Desde que as áreas de atuação de cada disciplina tenha mais           
proximidade 

1 2,9 

Por tornar possível o aprofundamento do estudo sobre        
determinado tema 

1 2,9 

Isolada Por ser mais fácil o aprendizado 6 17,1 
Fonte: Questionário final  aplicado pelos autores 

Na última pergunta, a maior parte dos alunos assinalou que prefere o desenvolvimento             

do conteúdo de forma integrada ao invés de isolada. A principal justificativa apresentada foi              

pelo fato de o conhecimento ser compreendido de modo integrado. Essa mesma percepção             

dos alunos também foi encontrada nos trabalhos desenvolvidos por Oberderfer et. al. (2016),             

que apresentou uma experiência desenvolvida com um PI, e Silva, Greggio e Agne (2020),              

que verificaram a percepção de estudantes a respeito dos projetos integradores e das oficinas              

de integração. 

Em relação aos alunos que ainda preferem o trabalho isolado pelas disciplinas, a             

justificativa é pelo fato de o aprendizado ser mais fácil. Isto pode estar relacionado com               

questões metodológicas e/ou domínio do tema por parte dos professores participantes. Caso            

esteja relacionado, o aperfeiçoamento de projetos posteriores poderá resultar na mudança           

desse entendimento. 

 



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este artigo teve por finalidade analisar as contribuições que o estudo das            

corporalidades indígenas nas aulas de Educação Física podem proporcionar a estudantes de            

uma escola não indígena, a partir do desenvolvimento de um PI. Em relação à vivência da                

experiência com as corporalidades indígenas, as respostas dos alunos apontaram o impacto            

positivo gerado pela intervenção, em que a maior parte demonstrou ter mais conhecimento a              

respeito das culturas indígenas, em especial as suas corporalidades, assim como a necessidade             

de respeitá-las e valorizá-las. No que diz respeito aos limites e possibilidades de um PI, as                

repostas de alunos e professores indicam que o PI pode colaborar de maneira significativa no               

processo de ensino e aprendizagem, inclusive na temática proposta, as corporalidades           

indígenas. Contudo, há situações que limitam o seu desenvolvimento e que devem ser             

considerados no processo de planejamento. 

Os resultados positivos encontrados por meio da pesquisa ressaltam a importância da            

escola na difusão de saberes tradicionais, tais como os dos povos indígenas, que geralmente              

são excluídos dos ambientes de ensino formal, o que contribui para a perpetuação de condutas               

desrespeitosas e discriminatórias contra esses grupos sociais.  

A efetividade de um processo de ensino e aprendizagem que tenha como tema as              

culturas indígenas está relacionado com o seu vínculo aos princípios interculturais. A partir de              

uma educação intercultural é possível promover a interação com os conhecimentos oriundos            

das sociedades indígenas de modo que não sejam apenas tolerados, mas valorizados e tendo a               

sua importância na construção da nossa sociedade reconhecida. 

A criação de instrumentos legais, como as Leis 10.639/03 e 11.645/08, são            

fundamentais para que os conhecimentos de grupos sociais minoritários, como os povos            

indígenas, estejam presentes no ambiente escolar. A respeito das referidas Leis, embora haja             

limitações na implantação dos aspectos mencionados no texto, podemos notar avanços,           

principalmente no surgimento, cada vez maior, de propostas sistematizadas a respeito das            

temáticas e por trazer à tona a necessidade de se discutir as questões étnico-raciais para além                

das datas comemorativas. 

Queremos reforçar, também, a necessidade de que os conhecimentos dos povos           

indígenas, sem tanto prestígio nos currículos, tenham ações sistematizadas para a sua inserção             

no ambiente escolar. Encontramo-nos em um momento político-social no Brasil, em que os             

 



grupos sociais minoritários são atacados frequentemente, acarretando em um retrocesso em           

relação aos avanços conquistados nas relações interculturais. Especificamente sobre os povos           

indígenas e concordando com Eduardo Viveiros de Castro (VIVEIROS DE CASTRO, 2019)            

estamos vivenciando uma forte ofensiva contra esses povos.  

Nesse sentido, a utilização do PI pode ser muito fecunda. Como professores e alunos              

apontaram, a principal contribuição proporcionada pelo PI é a busca pela integração das áreas              

do conhecimento. Embora a forma como a realidade se apresenta seja integrada, ao longo da               

história a produção do conhecimento foi sendo, progressivamente, fragmentada. Este fato           

culminou no surgimento das disciplinas, primeiramente no ambiente científico e,          

posteriormente, no ambiente escolar. Esta fragmentação, contudo, prejudicou o acesso ao           

conhecimento. O PI, ao viabilizar a aproximação dos saberes, por meio da atuação em              

conjunto das disciplinas, supera essa limitação e torna o processo de ensino e aprendizagem              

mais significativo para professores e alunos. 

A despeito do enaltecimento da integração dos conhecimentos, cabe ressaltar também           

o reconhecimento da valorização da diversidade cultural, sobretudo por se tratar de uma             

instituição de EPT. Comumente, acredita-se que em ambientes educativos desse sistema de            

ensino, a predominância dos conhecimentos técnicos deveriam se sobressair em detrimento           

aos de natureza cultural. Contudo, como as respostas nos mostram, este últimos são tão              

importantes quanto, até porque a presença deles é fundamental para alcançar a formação             

humana integrada preconizada nos documentos norteadores da EPT. 

Como apontamentos a serem observados para uma experiência exitosa com PI,           

ressaltamos a necessidade da confluência entre as políticas públicas e os papeis exercidos por              

gestores, professores e alunos. É fundamental que haja infraestrutura adequada, programas de            

formação continuada, a criação de tempos e espaços adequados no ambiente educacional e o              

comprometimento de professores e alunos. É a articulação desses diferentes fatores que            

possibilitará uma maior ou menor chance de sucesso com o PI. 

Por fim, é importante frisar que as discussões e as tentativas de efetivação do currículo               

integrado nas instituições educacionais no país se acentuam cada vez mais, sobretudo na EPT.              

Experiências com projetos integradores, oficinas integradoras e projetos interdisciplinares são          

realizadas em diversos lugares na tentativa de superar a histórica fragmentação curricular,            

sendo que o seu êxito está condicionado a colaboração de todos os envolvidos com o               

ambiente escolar. Do mesmo modo, não podemos nos esquecer da nossa responsabilidade,            

 



como coparticipantes da formação dos sujeitos que irão exercer os papéis sociais futuramente,             

em concebermos um processo formativo que reconheça e valorize a diversidade cultural            

existente em nosso país, para que as relações estabelecidas entre sujeitos oriundos de culturas              

diferentes se constitua em uma oportunidade de crescimento mútuo.  
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Orientador: Lediane Fani Felzke 
 

1. DESCRIÇÃO DO PROCESSO OU PRODUTO EDUCACIONAL  
a. Introdução/Justificativa (apresentação da proposta);  

1.1 Tecnologias e sociedade 

Os mestrados profissionais, como o ProfEPT, possuem como pré-requisito para a sua            

conclusão, o desenvolvimento de um produto educacional. Este produto deve estar vinculado            

as situações concretas do processo de ensino e aprendizagem e oferecer possibilidades para             

que ele seja potencializado. No caso deste trabalho, o produto é um blog. Para que               

compreendamos a pertinência da sua escolha, é necessário, inicialmente, verificarmos a           

importância da tecnologia na sociedade e na educação. 

O desenvolvimento tecnológico é uma característica que acompanha a sociedade ao           

longo de toda a história. Por questões de sobrevivência, de conforto ou de uma melhor               

qualidade de vida, incessantemente o homem busca elaborar ou aprimorar recursos para que a              

sua vida seja facilitada. Nesse sentido, as tecnologias representam o esforço social para que              

ocorram transformações, preferencialmente benéficas na vida humana, embora nem sempre          

isso ocorra. E, atualmente, as suas possibilidades se tornaram sem precedentes. 

As tecnologias tem por finalidade viabilizar a relação do homem com o seu meio, o               

que destaca uma das características principais do ser humano que é fazer o uso de ferramentas                

e signos para intermediar as suas relações. E, nesse processo de interação com o mundo,               

assessorado pelos recursos tecnológicos, o ser humano aumenta a sua capacidade de            

 



compreensão daquilo que está ao seu redor, assim como as maneiras de intervir (RAMOS,              

2011). 

Bianchi, Pires e Vanzin (2009, p.57) entendem que "A tecnologia é um dos principais              

elementos constituintes da modernidade. Ela alterou a forma de viver e de se relacionar do               

indivíduo, além de promover desenvolvimento científico e tecnológico". Essas alterações          

proporcionadas pelo advento da tecnologia, tornam-se cada vez mais acentuadas com o passar             

do tempo, inclusive na relação com os próprios recursos tecnológicos, o que implica em              

novos modos de comunicação e aprendizado.  

As tecnologias nos possibilitam alcançar determinada finalidade, ou seja, elas não são            

a nossa atividade fim. Nesse sentido, por meio delas, torna-se possível a construção de novos               

espaços de aprendizagem, como por exemplo, estarmos aprendendo na mesma sala, mas a             

partir de lugares distantes (MORAN, 2004a). 

De acordo com Valente (2018), a influência que as mídias e os recursos tecnológicos,              

com o auxílio da internet tem em nossas vidas é significativo e vai desde as atividades                

desenvolvidas até a forma como as pessoas pensam, resolvem os seus problemas, entram em              

contato com a informação e constroem as suas relações sociais. 

Em todo o caso, sendo entendida como meio, a tecnologia será boa ou ruim              

dependendo do uso que fizermos dela. Ela nos possibilita encontrar o que procuramos, mas              

também o que não desejamos. Em razão da facilidade do acesso à informação, entramos em               

contato com diferentes fontes, que possuem graus de confiabilidade variável e que estão de              

acordo com visões de mundo distintas. Desse modo, selecionar, avaliar e contextualizar tudo             

que encontramos é um processo complexo (MORAN, 2013b). 

 

1.3 Tecnologias na educação 

O uso das tecnologias no ambiente educacional não implicará em mudanças           

instantâneas no trabalho pedagógico. Como elas são uma ferramenta auxiliar, podem servir            

tanto a uma perspectiva conservadora quanto progressista. Uma pessoa com perfil autoritário            

utilizará esses recursos para que os outros estejam ainda mais sobre o seu controle. Já uma                

com perfil flexível, irá encontrar novos meios de melhorar as suas relações (MORAN, 1995). 

A utilização das tecnologias não assegura que as práticas pedagógicas serão           

modificadas. O professor pode fazer uso dos recursos disponibilizados na internet ou dos             

softwares mais modernos e não estimular o aluno a ser ativo, criativo e colaborativo na               

 



construção do seu conhecimento. Além disso, os próprios alunos podem continuar a se valer              

de práticas reprodutoras, como a cópia de conceitos e textos de formas diferenciadas, mas que               

permanecem sem fazer sentido e limitam a sua aprendizagem (RAMOS, 2011).  

Na conjuntura atual, em que se vislumbram grandes possibilidades pela relação entre a             

educação e a tecnologia, a atuação do ser humano é fundamental, para que esses recursos               

contemplem as finalidades pedagógicas almejadas. A partir desse entendimento,         

compreende-se que a tecnologia por si só é incapaz de promover mudanças no ambiente              

educacional. A tecnologia só trará contribuições ao ambiente escolar por meio da ação             

humana, "pois esta depende do planejamento, dos objetivos definidos, das estratégias           

didático-pedagógicas e do modo como é utilizada." (RAMOS, 2011, p. 57). 

Para que as mudanças ocorram na educação, a tecnologia não é o ponto essencial, mas               

sim que os atores desse ambiente, representados nas figuras dos alunos, professores e             

gestores, alcancem um nível adequado de maturidade intelectual, emocional e ética. Além            

disso, as atitudes de curiosidade, entusiasmo e a abertura ao diálogo são condições             

fundamentais para que a interação ocorra e que haja o aprendizado mútuo nesse processo.              

(MORAN, 2013a). 

Ao analisarmos a escola, perceberemos que ela se caracteriza mais por ser tradicional             

do que inovadora. Desse modo, verificamos uma resistência a mudança nessa instituição, que             

pode ser constatada pela predominância ainda existente dos modelos de ensino centrado no             

professor, apesar do avanço de estudos que deslocam o foco para a aprendizagem. Isso posto,               

é necessário que haja cuidado nos processos de inovação na educação, como por exemplo na               

virtualização das aulas, para que a mudança só ocorra no ambiente e os métodos continuem o                

mesmo (MORAN, 2013a). 

O acesso imediato a informações proporcionado pelas tecnologias atuais, como a           

internet, faz com que o professor se encontre em uma nova posição, na qual não é o detentor                  

único do conhecimento. Nesse sentido, o professor precisa ampliar as suas possibilidades de             

atuação, colocando-se novamente em condição de aprendiz, para se apropriar das novas            

tecnologias e saber utilizá-las em sua aula (GERALDI; BIZELLI, 2015). 

Desse modo, o acréscimo das tecnologias no espaço escolar, deve estimular o            

professor a promover mudanças em sua prática educativa, tais como novas opções            

metodológicas, novos arranjos comunicacionais com os alunos, novas maneiras de introduzir           

 



um tema, de avaliar os alunos, e de realizar o trabalho tanto no modo presencial quanto virtual                 

(MORAN, 2000). 

Além de encontrar a melhor forma para que a integração entre a tecnologia e a sua                

metodologia atenda às necessidades do seu contexto, cabe ao docente se apropriar e melhorar              

as possibilidades de comunicação entre pessoas e grupos e também nos meios audiovisual e              

telemático. 

Para Bianchi, Pires e Vanzin (2009) o advento da tecnologia no ambiente escolar faz              

com que o papel do professor não se restrinja a transmitir informações, mas que de forma                

colaborativa com os alunos, possibilite a construção do conhecimento de uma forma            

questionadora e reflexiva. 

Todas essas transformações proporcionadas pelas novas tecnologias fizeram com que          

a formação profissional de professores e as ações na educação escolar se tornassem bem mais               

complexas. Seja pela internet ou pelas mídias audiovisuais, a presença desses recursos no             

espaço escolar só faz sentido caso estejam alinhados a propósitos educativos. Nesse sentido, a              

escola deverá realizar as modificações necessárias, tanto na parte curricular quanto na parte             

estrutural, para que isso possa acontecer. O professor também não poderá ficar de fora dessas               

mudanças. Ele deverá estar mais preparado para o desenvolvimento de ações coletivas,            

sobretudo interdisciplinares. Além disso, de forma colaborativa, os professores terão um papel            

central para encontrar novos meios de utilizar as tecnologias nas aulas e integrá-las de forma               

efetiva no ambiente educacional (BIANCHI; PIRES; VANZIN, 2009). 

Promover, então, a inserção das tecnologias na educação significa organizar um           

ambiente no qual esses recursos possam potencializar as ações educativas em que estejam             

presentes os professores e os alunos. Isso posto, cabe considerar que a inserção das              

tecnologias nas escolas não é uma questão simples de se resolver, visto que é permeada por                

aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais, os quais interferem diretamente nesse           

processo (BIANCHI; PIRES; VANZIN, 2009). 

A fim de que o ambiente escolar se apresente como um espaço propício ao              

desenvolvimento dos alunos, a sala de aula deverá estar conectada com aquilo que fazemos no               

nosso cotidiano. E, dessa forma, a presença das Tecnologias da Informação e Comunicação             

(TICs)  é obrigatória, já que essas tecnologias impactam a nossa vida em diferentes instâncias. 7

7 As TICs dizem respeito a um conjunto de ferramentas tecnológicas que possibilitam novos modos de se                 
comunicar. Ex: computadores, celulares, redes sociais, etc. 
 

 



 

1.4 Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no espaço educacional 

A utilização das TICs no ambiente educacional se apresenta como um desafio para             

professores e para as instituições de ensino. Aproveitá-las apenas como um recurso didático             

significa limitar todo o seu potencial educativo. Nesse sentido, além das mudanças na atuação              

do professor, é fundamental que as instituições realizem modificações tanto em sua estrutura             

física quanto funcional. O processo de implantação dessas tecnologias na escola demanda            

reflexões a respeito das possibilidades do seu uso na sociedade, afim de que a sua apropriação                

pedagógica não ocorra de forma equivocada. Por isso, os recursos tecnológicos devem ser             

entendidos como ferramentas auxiliares que ampliam os resultados das práticas educativas, e            

não como substituto dos professores.  (BIANCHI; PIRES; VANZIN, 2009). 

De acordo com Bianchi, Pires e Vanzin (2009) as TICs podem assumir duas funções:              

1) entretenimento, que tem por finalidade propiciar momentos de diversão e distração. 2)             

pedagógica, em que ela estará atrelada ao projeto político pedagógico da escola, sendo que,              

para a sua concretização, o professor deverá ter uma formação adequada. 

O potencial educativo das TICs estará condicionado aos contextos social, cultural e            

financeiro, que limitará ou ampliará as possibilidades dos alunos e da escola. Sobretudo nas              

escolas públicas, pode-se notar que gestores, professores e alunos não estão preparados para             

explorar este potencial, visto que, apesar de consumirem a tecnologia, não possuem condições             

de propagar conhecimentos a partir dela. 

Desse modo, a inserção das TICs no espaço escolar é insuficiente, já que é necessário               

integrar os sujeitos nessa cultura digital, a fim de que eles consigam estabelecer as suas ações                

nesse novo contexto. Por isso, a presença das TICs na escola deve estar acompanhada da               

exploração de todo o seu potencial, incluindo as possibilidades com a internet, como: "a              

comunicação todos-todos a qualquer momento e de qualquer lugar em que se tenha conexão              

disponível; os distintos caminhos de navegação por meio de nós e ligações que compõem as               

redes hiper midiáticas, a autoria;..." (GERALDI; BIZELLI, 2015, p.128). 

Segundo Bianchi, Pires e Vanzin (2009) a estruturação de uma proposta pedagógica            

que eduque com e para as TICs, deve levar em consideração os seguintes pontos: 1) estar                

atenta as constantes transformações no campo da tecnologia. 2) Construir um currículo que             

possibilite uma educação de qualidade para todos os cidadãos. 3) Incentivar e propiciar as              

condições necessárias para que os professores sejam capazes de atuar com o suporte das TIC. 

 



Para Ramos (2011), as TICs podem contribuir de maneira significativa nas aulas            

presenciais na escola, por meio da expansão do espaço e do tempo da sala de aula. Por                 

exemplo, o professor poderá trabalhar com pesquisas na internet, a construção de blogs ou              

sites e fóruns de discussão. Essas ações serão viáveis com a utilização dos laboratórios de               

informática, que estão presentes em muitas escolas. 

Bianchi e Pires (2010) listam três aspectos que limitam a efetividade das TIC na              

educação, 1) estratégias inadequadas para mobilizar os professores a se capacitarem, técnica e             

pedagogicamente, para o uso das TIC, 2) infraestrutura precária nas escolas, tanto nas             

condições materiais quanto técnicas, 3) quantidade excessiva de aulas ministradas pelos           

professores, o que atrapalha na participação de capacitações e no envolvimento em projetos e              

pesquisa relacionadas as TICs.  

Mesmo com a realização de políticas públicas voltadas aos professores para o uso das              

tecnologias, nota-se a inconsistência das propostas no sentido de qualificar os professores para             

o trato crítico com as TICs. Como desdobramento dessa situação, os professores sentem             

dificuldades e, até mesmo receio, para planejar ações que envolvam a utilização das TIC em               

suas aulas. 

Para Bianchi, Pires e Vanzin (2009) a adesão e o uso das TICs por parte dos                

professores estão condicionadas as experiências que tiveram com esses recursos na formação            

profissional; o domínio técnico sobre esses recursos; a disponibilidade dos recursos pela            

escola; a sensibilidade do professor quanto a importância de se utilizar as TIC.  

O desenvolvimento das TICs está cada vez mais rápido e, na mesma intensidade,             

interfere no nosso modo de ser, de pensar e de agir. A evolução dos recursos nas últimas                 

décadas, que tem o seu tamanho reduzido de forma inversamente proporcional a sua             

capacidade, visto os nano chips, tem possibilitado a ruptura das fronteiras em relação a              

interação entre pessoas. Nesse sentido, o contato com essa realidade já é algo tão comum para                

as pessoas, que nem estranham mais estarem presentes nos ambientes virtuais (KENSKI,            

2004).  

Apesar de toda essa evolução vivenciada no campo das TICs, problemas antigos ainda             

permanecem na escola. O desinteresse dos alunos, a desvalorização da carreira do professor,             

infraestrutura precária, altos índices de reprovação e desistência, acarretam na limitação da            

atuação de uma instituição que tem por finalidade a formação integral dos alunos, de modo               

que eles consigam atuar como cidadão críticos e autônomos na sociedade (RAMOS, 2011). 

 



Portanto, a inclusão das TICs no espaço escolar não pode ser de forma compulsória,              

mas, sim, a partir da participação coletiva, em que sejam construídas resoluções por meio do               

diálogo e da exposição de dúvidas, expectativas e angústias. Como fruto de um planejamento              

colaborativo, as tecnologias podem, de fato, funcionar como meios para alcançar um processo             

educativo de mais qualidade (RAMOS, 2011). 

O aumento na velocidade em que se pode dialogar e trocar informações provocados             

pela internet, potencializou a atuação das TICs na sociedade e, por conseguinte, na educação,              

já que ampliou as formas como se comunica, se escreve, se fala e se relaciona com o                 

audiovisual. A internet hoje é utilizada para registros, publicações e comunicações entre as             

pessoas. Especialmente no Brasil, em que as pessoas gostam de se comunicar e se relacionar,               

presencial ou virtualmente, isso fica mais evidente. Não é à toa que os brasileiros ocupam               

massivamente as diversas redes sociais, como o instagram, twitter, blogs, podcasts, dentre            

outros (MORAN, 2013b). Aproveitando-se do alto volume de acesso por parte das pessoas, as              

redes sociais tem se tornado uma ferramenta útil na educação, sendo que o blog, é uma das                 

que mais se destaca. 

 

1.5 O blog como ferramenta auxiliar ao trabalho pedagógico 

A palavra "Weblog" (arquivo web) foi utilizada pela primeira vez em 1997. Nessa             

época, os "weblogs" ou blogs não possuíam quase nenhuma diferença de um site comum.              8

Contudo, a partir de 1999, com o surgimento da possibilidade de publicação, os blogs tiveram               

um crescimento considerável. Tendo em vista que essa plataforma não necessitava do            

domínio da linguagem HTML , a sua utilização começou a ser direcionada para diversos usos,              9

ainda mais quando foi acrescentada a ferramenta de comentários (AMARAL; RECUERO;           

MONTARDO, 2009). 

De um modo geral, os blogs possuem uma estrutura em página web, na qual as               

postagens que são feitas seguem uma ordem cronológica. Essas postagens contém o conteúdo             

que o administrador da plataforma deseja compartilhar e pode ser por meio de texto, imagem               

ou vídeo. A interação entre as pessoas e o responsável pelo blog acontece por meio dos                

comentários, em que este estabelece se apenas um grupo restrito ou qualquer pessoa poderá              

comentar (ARAÚJO, 2009). 

8 Blog é uma contração do termo “Weblog”, que se tornou mais popular entre os usuários. 
9 É a linguagem de programação base da internet. 

 



O responsável pelo blog poderá personalizar a sua página de diferentes formas, tais             

como o nome, o endereço, a ordem de aparição das postagens, a aparência da página, como                

podem ser os comentários, dentre outros. Caso possua interesse, também poderá permitir que             

outras pessoas façam alterações nas configurações. Essa possibilidade de modificar a           

plataforma é uma das características que mais atrai novos usuários, já que podem modificar o               

espaço de acordo com os seus interesses (ARAÚJO, 2009). 

Em razão da facilidade em criar e editar em comparação com outras plataformas             

virtuais, o crescimento dos blogs, com a popularização da internet, foi substancial. Se em suas               

origens, a sua principal finalidade era funcionar como um diário virtual para os jovens,              

rapidamente se tornou um instrumento de compartilhamento de ideias relacionadas a           

atividades profissionais, tais como, jornalistas, políticos e professores. Desse modo,          

começaram a surgir redes interativas e colaborativas voltadas para a aprendizagem           

(MACHADO, 2017; OLIVEIRA, 2009). 

Ao aproximar grupos que construíram relações de interesses afins, os blogs se            

tornaram um espaço em que a sua finalidade estava atrelada a especificidade do seu público, o                

que culminou em atrair “...a atenção desse público em uma via de mão dupla que permite ao                 

receptor interagir com o emissor, bem como o receptor ser o emissor constituindo-se como              

um leitor-autor, em qualquer lugar e a qualquer hora" (MIRANDA, 2010, p.216). Dessa             

maneira, não só se apresentam como uma plataforma para a disseminação de conhecimentos             

sobre determinado assunto, como também potencializam o acesso e o consumo de            

informações.  

Para Miranda (2010) os blogs se destacam como um instrumento que possibilita a             

aproximação entre mensageiros e mensagens. Se no início estava restrito a apresentação de             

conteúdos que diziam respeito a natureza íntima da pessoa que estava publicando, com o              

passar do tempo expandiu as suas possibilidades com um armazenador e disseminador de             

informações. 

Embora seja comumente entendido como um ambiente de publicação de mensagens           

em diferentes linguagens, o blog deve ser considerado como um espaço de interação e              

compartilhamento de ideias promovidas por meio do diálogo e do debate, sem a necessidade              

de que as pessoas se localizem no mesmo lugar. Desse modo, o blog pode ser um recurso                 

muito útil no ambiente escolar (BOEIRA, 2008). 

 



Araújo (2009) acredita que a inserção do blog no ambiente escolar pode proporcionar             

benefícios ao processo de ensino e aprendizagem, já que é uma plataforma que atrai os jovens,                

além de ser de fácil manuseio. Desse modo, a autora sugere a apropriação dessa ferramenta               

por alunos e professores, a fim de se ampliar as possibilidades do ambiente de aprendizagem. 

O uso do blog como um recurso pedagógico pode ir desde um espaço para a realização                

de debates até a divulgação de projetos escolares. Como uma ferramenta na educação o blog               

pode estar voltado para a produção de diferentes gêneros textuais, para a análise de obras               

literárias, conhecer novas práticas esportivas, publicação de fotos, dentre outros. 

Carvalho et al. (2006) destaca que o blog, tendo em vista as suas diversas              

possibilidades de utilização, pode ser muito útil como uma ferramenta pedagógica. Ele            

promove situações de reflexão, indica locais para adquirir mais conhecimento, subsidia           

discussões e propicia o surgimento de redes de relacionamento e de aprendizagens. Contudo,             

a atuação do professor é fundamental para que ele seja bem aproveitado. 

Para Boeira (2008), caso consideremos o blog como uma ferramenta para potencializar            

a aprendizagem, o seu uso deve ser feito de forma ativa pelos alunos, ou seja, a participação                 

no processo de construção do conhecimento deve ser compartilhada entre professores e            

alunos. 

Nesse sentido, o envolvimento dos alunos não deve se restringir a busca de conteúdos,              

de links ou de tecer comentários. Os professores deverão elaborar estratégias para que os              

alunos participem como coautores do blog. Dessa forma, por meio do trabalho coletivo e              

colaborativo, em que se valoriza a interação e o diálogo, possibilitar-se-á o desenvolvimento             

dos alunos (BOEIRA, 2008). 

Moran (2013b) acredita que, apesar de os blogs serem mais utilizados pelos alunos,             

que o fazem com o intuito de divulgação pessoal e de mostrarem a sua identidade, a sua                 

apropriação pode ser muito útil aos professores. Ele possibilita atualizações constantes de            

informação e a construção de projetos e de pesquisas de forma individual ou em grupo, além                

de divulgá-los. Podem ser utilizados também como uma ferramenta para acompanhar o            

progresso do aluno, seja nas ideias e/ou na escrita. 

Para Araújo (2009), fazer uso do blog no ambiente escolar "... pode condicionar             

situações favoráveis ao processo de ensino e aprendizagem e, estimular a formação de             

competências exigidas pelo contexto social contemporâneo, decorrente do avanço científico e           

 



tecnológico." Nesse sentido, é fundamental que os sujeitos envolvidos com essas tarefas, os             

professores, possuam a formação necessária para que isso se torne possível. 

Miranda (2010) aponta como vantagens de se utilizar o blog no espaço escolar a              

facilidade em manejar essa ferramenta, a interatividade e troca de informações, alocar vários             

tipos de mídias (texto, imagem e vídeo) e tudo isso de modo gratuito. 

Já de acordo com Araújo (2009), o blog pode oferecer quatro potencialidades            

educativas ao ser inserido no espaço educacional. A primeira é o diálogo, que é uma               

ferramenta fundamental para a construção do conhecimento no ambiente escolar, visto que            

possibilita que pessoas com crenças, ideias e valores diferentes consigam se relacionar e             

produzir conhecimento a partir de reflexões baseadas nos mais diversos pontos de vista. 

A segunda é o sentimento de pertencimento. Por meio desse sentimento, os indivíduos             

se sentem parte de um grupo voltado para determinado fim. Desse modo, conseguem construir              

afinidades e sentimentos de empatia, que por sua vez, viabilizam a realização de trabalhos              

individuais e coletivos na escola. A terceira é a colaboração. Dando sequência a             

potencialidade anterior, promove o estreitamento dos laços entre os sujeitos e facilita o             

desenvolvimento de ações de caráter coletivo. A quarta é a interação. Relacionando-se com             

todas as anteriores, essa última potencialidade estimula a participação de todos os envolvidos             

nas ações a serem realizadas (ARAÚJO, 2009). 

Com o objetivo de mapear as maneiras que o blog pode ser utilizado na escola, Boeira                

(2008) destaca algumas possibilidades: fonte de pesquisa; publicação de informações e links            

por parte dos professores; trabalho colaborativo entre alunos e professores; projeto dos            

alunos; instrumento para a divulgação das atividades realizadas; portfólios. 

Indo ao encontro dos entendimentos apresentados até aqui, acreditamos na relevância           

do blog para potencializar o processo de ensino e aprendizagem. No caso deste trabalho,              

exploraremos a sua funcionalidade como uma fonte de informações confiáveis, em que as             

pessoas e, em especial os professores, podem encontrar planos de aula, vídeos, artigos, livros              

e exemplos de metodologias, de uma forma rápida e prática, para o desenvolvimento do tema               

corporalidades indígenas no ambiente escolar.  

Como este blog é voltado, preferencialmente, para os cursos de ensino médio            

integrado ao ensino técnico de instituições EPT e o seu conteúdo possui uma maior              

aproximação com a área de educação física, a fim de verificar a sua viabilidade, foi realizada                

uma pesquisa com dezesseis professores de educação física do Instituto Federal de Rondônia.             

 



O questionário aplicado continha questões que versavam sobre o uso de Tecnologias da             

Informação e Comunicação (TICs) no trabalho pedagógico (quadros 1 e 2), a presença das              

corporalidades indígenas no ambiente escolar (quadros 3, 4 e 5), a funcionalidade do blog              

(quadros 6, 7, 8 e 9) e as contribuições do blog sobre as corporalidades indígenas para o                 

trabalho pedagógico (quadros 10 e 11). 

Na análise dos dados, apresentados a seguir, as respostas estão agrupadas de acordo             

com a sua proximidade em relação ao conteúdo. Dessa forma, na apresentação dos dados, a               

sua organização se dá por meio de quadros que contém o tema da pergunta, o conjunto de                 

respostas por aproximação, o Valor absoluto (V.a.) e a porcentagem (%) de cada um dos               

conjuntos. Juntamente com a apresentação dos resultados procede-se sua análise tendo como            

referência trabalhos encontrados na literatura. 

 

1.6 Avaliação do blog pelos professores de educação física do IFRO 

1.6.1 Uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) no trabalho            

pedagógico 

Nesse primeiro tópico, a análise diz respeito a utilização das TICs no trabalho             

pedagógico. Para tanto, as questões tiveram por objetivo verificar se os professores utilizam             

as TICs no trabalho pedagógico e quais seriam elas (quadro 1) e se as TICs podem contribuir                 

no desenvolvimento do trabalho pedagógico (quadro 2).  

Quadro 1 – Utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) no            
trabalho pedagógico 
Conjunto de respostas V.a. % 
 
 
Sim 

Website 6 37,5 
Aplicativo 5 31,3 
Fóruns de discussão 3 18,8 
Blog 1 6,2 
Um misto de várias TICs. Ex: websites, fóruns, vídeos e podcasts. 1 6,2 

Fonte: Questionário aplicado pelos autores 

Quadro 2 – Contribuições das TICs como uma ferramenta de apoio ao trabalho             
pedagógico 
Conjunto de respostas V.a. % 
 
 
Sim 

Pois amplia as possibilidades de desenvolvimento do processo de         
ensino e aprendizagem 

8 50 

Porque possibilita a integração com a sociedade tecnológica 4 25 
Em razão de permitir uma maior proximidade com os alunos 3 18,8 
Por viabilizar o nosso aperfeiçoamento profissional 1 6,2 

 



Fonte: Questionário aplicado pelos autores 
As respostas do primeiro quadro nos indicam que todos os docentes fazem uso das              

TICs e que a utilização desses recursos ocorre de forma diversa. Esses resultados também              

foram encontrados em outros estudos realizados com professores de Institutos Federais (IFs),            

como mostram Alves (2019), Martins e Santos (2017) e Santos (2016). 

Em relação as contribuições que as TICs oferecem como suporte a organização do             

trabalho pedagógico, podemos observar que, apesar de serem heterogêneas, reforçam a           

importância desses recursos no espaço escolar. A respeito do teor das respostas, podemos             

observar resultados similares em outros trabalhos sobre a ampliação das possibilidades do            

processo de ensino e aprendizagem (COSTA; SOUZA, 2017), a integração com a sociedade             

tecnológica (SANTOS, 2016), o aumento da proximidade com o aluno (FERREIRA, 2014) e             

o aperfeiçoamento profissional (MARTINS; SANTOS, 2017). 

 

1.6.2 A presença das corporalidades indígenas no ambiente escolar 

Nesse segundo tópico, a análise diz respeito a presença das corporalidades indígenas            

no ambiente escolar. Para tanto, as questões tiveram por objetivo verificar se os professores              

consideram válida a presença das corporalidades indígenas no ambiente escolar (quadro 3), se             

consideram válida na disciplina de educação física (quadro 4) e se desenvolvem trabalhos             

com este tema (quadro 5).  

Quadro 3 – A presença das corporalidades indígenas no ambiente escolar 
Conjunto de respostas V.a. % 
 
 
Sim 

Porque devemos abordar a diversidade cultural presente em nosso         
país 

6 37,5 

A fim de diminuir condutas preconceituosas e excludentes 4 25 
Pela riqueza presente nas culturas indígenas 3 18,8 
Pelo fato de serem conhecimentos relacionados ao corpo 2 12,5 
Pois está relacionado com o contexto no qual os alunos estão           
inseridos 

1 6,2 

Fonte: Questionário aplicado pelos autores 

Quadro 4 – A presença das corporalidades indígenas nas aulas de educação física 

Conjunto de respostas V.a. % 
 
 
Sim 

Por serem conhecimentos relacionados a cultura corporal 8 50 
Pela riqueza presente nas culturas indígenas 4 25 
Porque podem contribuir de forma significativa na formação do         
aluno 

3 18,8 

Pois está relacionado com o contexto no qual os alunos estão           
inseridos 

1 6,2 

 



Fonte: Questionário aplicado pelos autores 

Quadro 5 – O desenvolvimento de ações com as corporalidades indígenas  

Conjunto de respostas V.a. % 
 
 
 
Sim 

Com o desenvolvimento de pesquisas e seminários a respeito das          
culturas indígenas 

4 25 

Por meio de jogos tradicionais 2 12,5 
Por meio de atividades esportivas 2 12,5 
Por meio de projetos interdisciplinares 2 12,5 
A partir de reflexões sobre a sua corporalidade 2 12,5 
Por meio da dança 1 6,2 

Não Pois só desenvolvo o que está na ementa 3 18,8 
Fonte: Questionário aplicado pelos autores 

Ao analisarmos as respostas a respeito da presença dos conhecimentos relacionados           

as corporalidades indígenas no espaço escolar e, em especial, na educação física, percebemos             

que, embora possuam diferentes motivos, todos os professores defendem que eles estejam            

presentes. Isto nos demonstra a riqueza desses saberes e a necessidade de se estar em um                

ambiente que deve valorizar a diversidade e a atuar na erradicação de comportamentos             

discriminatórios como a escola. A realização de diversos estudos que buscam a inserção dos              

conhecimentos indígenas no ambiente escolar também corroboram esse entendimento         

(CORRÊA, 2009; DOMINGOS JUNIOR et al.; KEMPE, 2015; TENÓRIO; LOPES DA           

SILVA, 2014a; TENÓRIO; LOPES DA SILVA, 2014b). 

No que concerne as ações desenvolvidas, que a maior parte dos professores            

mencionou estar envolvido, também verificamos similaridades com outros trabalhos em          

relação aos jogos tradicionais (CORRÊA, 2009; DOMINGOS JUNIOR et al.; KEMPE, 2015;            

TENÓRIO; LOPES DA SILVA, 2014b), as atividades esportivas (DOMINGOS JUNIOR et           

al.; KEMPE, 2015) e as danças (KEMPE, 2015). 

 

1.6.3 Funcionalidade do blog 

Nesse terceiro tópico, a análise diz respeito a funcionalidade do blog. Para tanto, as              

questões tiveram por objetivo verificar se a acessibilidade do blog é boa (quadro 6), se a sua                 

estrutura (tópicos, textos, vídeos, etc.) é clara e de fácil manuseio (quadro 7), se o material                

que lá se encontra é relevante cientificamente (quadro 8) e se ele contribui para a aquisição de                 

conhecimento a respeito das corporalidades indígenas.  

Quadro 6 – Acessibilidade do blog 
Conjunto de respostas V.a. % 

 



Boa 12 75 
Parcialmente boa 4 25 
Ruim 0 0 
Fonte: Questionário aplicado pelos autores 

Quadro 7 – Clareza e facilidade de manuseio da estrutura (tópicos, textos, vídeos, etc.)              
do blog 
Conjunto de respostas V.a. % 
Boa 12 75 
Parcialmente boa 1 6,2 
Ruim 3 18,8 
Fonte: Questionário aplicado pelos autores 

Quadro 8 – Relevância científica do material (textual e audiovisual) do blog 
Conjunto de respostas V.a. % 
Boa 15 93,8 
Parcialmente boa 1 6,2 
Ruim 0 0 
Fonte: Questionário aplicado pelos autores 

Quadro 9 – Contribuição do blog para o conhecimento acerca das corporalidades            
indígenas 

Conjunto de respostas V.a. % 
Boa 16 100 
Parcialmente boa 0 0 
Ruim 0 0 
Fonte: Questionário aplicado pelos autores 

Pelo que podemos observar nas respostas presentes nos quadros, a funcionalidade do            

blog, de um modo geral, é considerada boa. O ponto que parece apresentar maior fragilidade é                

a sua estrutura e que, por conta disso, passou por modificações após a análise dos               

questionários. 

Dentre os tópicos averiguados, os que possuem maior porcentagem de aprovação           

dizem respeito a relevância cientifica do material e a sua contribuição para o conhecimento              

sobre as corporalidades indígenas. Isso ratifica o valor deste blog como uma plataforma             

repleta de conteúdos significativos e úteis para o entendimento das corporalidades indígenas e             

de ações pedagógicas sistematizadas acerca do tema. Também reforça o entendimento de            

Nassi-Calò (2018), para quem os blogs ainda podem ser considerados mecanismo importantes            

para difusão de informações científicas, e vai ao encontro de outros estudos que ressaltam os               

blogs como fontes de conhecimento relevante (BARBOSA; SERRANO, 2015;CARVALHO         

et al.; DINIZ, 2014; SILVA, 2012). 

 



 

1.6.4 As contribuições do blog sobre as corporalidades indígenas para o trabalho            

pedagógico 

No quarto e último tópico, a análise diz respeito as contribuições do blog sobre as               

corporalidades indígenas para o trabalho pedagógico. Para tanto, as questões tiveram por            

objetivo verificar se este blog pode subsidiar o trabalho docente com este tema (quadro 10) e                

se os participantes da pesquisa utilizariam o blog como ferramenta de apoio para o seu               

trabalho pedagógico (quadro 11).  

Quadro 10 – A utilização do blog como subsídio para o trabalho com as corporalidades               
indígenas 
Conjunto de respostas V.a. % 
 
Sim 

Pois a sua estrutura facilita o planejamento e desenvolvimento de          
ações pedagógicas 

8 50 

Em razão de serem escassos os materiais a respeito da temática 4 25 
Por oferecer materiais relevantes cientificamente para o trabalho        
com o tema 

4 25 

Fonte: Questionário aplicado pelos autores 

Quadro 11 – A utilização do blog como uma ferramenta de apoio para as minhas aulas 

Conjunto de respostas V.a. % 
 
Sim 

Porque facilita a organização do trabalho pedagógico 8 50 
Em razão de ser uma plataforma bem estruturada que nos traz novas            
possibilidades de atuação 

6 37,5 

Por ser uma fonte de informação confiável 1 6,25 
Não Pois não costumo utilizar esse tipo de ferramenta 1 6,25 
Fonte: Questionário aplicado pelos autores 

Todos os professores acreditam que o blog pode contribuir para o desenvolvimento            

de ações com as corporalidades indígenas no espaço escolar e apenas um não utilizaria como               

um recurso de apoio para as suas aulas, mas por questões pessoais. Os motivos relacionados               

ao fato de ser uma fonte confiável de informações e de ser uma plataforma que disponibiliza                

recursos que facilitam a organização do trabalho pedagógico, também podem ser encontrados            

em outros trabalhos que utilizam o blog como uma ferramenta de apoio para temas não tão                

presentes na escola, como as danças folclóricas (DINIZ, 2014)  e a capoeira (SILVA, 2012). 

Vale ressaltar, que a menção a importância do blog em razão da escassez dos              

materiais acerca da temática remete a uma das características fundamentais desta plataforma,            

que é oferecer subsídios sistematizados para o trato com conhecimentos que carecem de             

fontes fidedignas. Ferreira e Pimentel (2013) destacam essa situação ao abordarem as            

 



dificuldades em desenvolver a sua prática educativa com os jogos e brincadeiras da etnia              

Guarani. Assim, este blog, ao conjugar uma plataforma bem estruturada com informações            

cientificas sistematizadas pedagogicamente, constitui-se em um espaço que pode colaborar          

para a inserção dos conhecimentos vinculados aos povos indígenas na escola. 

b. Objetivos; 

- Promover a difusão dos conhecimentos relacionados às corporalidades indígenas. 

- Viabilizar o acesso a conhecimentos sistematizados relacionados às corporalidades          

indígenas. 

- Instrumentalizar o trabalho pedagógico no que concerne às corporalidades indígenas. 

c. Procedimentos Metodológicos  

Após o período de sistematização do material científico e pedagógico a respeito das             

corporalidades indígenas, que ocorreu durante outro momento da pesquisa, a intervenção com            

os alunos, deu-se início a elaboração do blog. Para tanto, houve a colaboração de um dos                

alunos participantes da pesquisa, que detinha conhecimento sobre a construção e o            

funcionamento desse tipo de plataforma digital. Para o seu desenvolvimento, foi necessário            

um período de dois meses. O endereço para acessá-lo é          

www.corporalidadesindigenasnaept.com. A sua organização está disposta em cinco seções, as          

quais serão explicadas a seguir. Vale destacar, que em todas as seções há a possibilidade de                

inserir comentários, fomentando a interação com quem estiver acessando o material. 

A primeira seção, que é a página inicial quando se acessa a plataforma, contém a sua                

apresentação. Nela, encontra-se descrita a finalidade do blog, o que são as corporalidades             

indígenas, os motivos da relevância desse tema e um resumo do que há em cada uma das                 

outras seções. Na imagem abaixo, é possível observar a forma como essa página se encontra 

 
 
Figura 1 – Página “Início” 

 

http://www.corporalidadesindigenasnaept.com/


Fonte: https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/inicio_9.html 

A segunda seção diz respeito aos planos de aula, os slides e os vídeos das atividades                

que servem como possibilidades para a construção e desenvolvimento de uma proposta com             

esse tema no espaço educacional. Ao clicar sobre algum deles, é aberta uma nova aba que                

direciona para o local desejado. O conteúdo dos planos de aula está hospedado no próprio               

blog, enquanto que os outros materiais estão em outros espaços, nos sites MEGA e Google               

Drive, pois a plataforma não suporta o formato em que os arquivos estão configurados. Na               

primeira imagem abaixo, é possível observar a organização dessa seção, sendo que estão             

dispostas as aulas pelo seu título (de um a dezessete) e os tópicos “todas as aulas e slides”,                  

“todos os vídeos das atividades (agrupados por tema e com música)” e “todos os vídeos das                

atividades (individualizadas)”, já nas imagens posteriores, verificamos as páginas de cada um            

destes tópicos mencionados.  

 
 

 

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/inicio_9.html


 
Figura 2 – Página “Planos” 

Fonte: https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/in.html 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/in.html


 
 
 
Figura 3 – Página “Aulas e slides” 

Fonte: https://mega.nz/folder/3SJVkC7K#SR789VDNzYZ0Q0e-HoRhFQ 

Figura 4 – Página “Atividades agrupadas por tema” 

Fonte: https://mega.nz/file/mLojBZLR#qlQcSAK5zTsQZP228fgGRWVqhhpjD1tW4qnTy9KvBPw 

 

 

 

https://mega.nz/folder/3SJVkC7K#SR789VDNzYZ0Q0e-HoRhFQ
https://mega.nz/file/mLojBZLR#qlQcSAK5zTsQZP228fgGRWVqhhpjD1tW4qnTy9KvBPw


 

 

 
Figura 5 – Página “Atividades individualizadas” 

Fonte: https://mega.nz/file/fXpDHZxK#7a3zMKNRR9evgB-UAdO7BtgQhD99794CW_bnUrTTxCs 

Nas aulas de número um, dois, sete, oito, onze, doze, quinze e dezesseis, além da               

configuração padrão do plano com tema, duração, objetivos, introdução, desenvolvimento,          

conclusão e ampliando o conhecimento, também se encontra, ao final, os links para acessar os               

slides referentes a elas tanto em pdf quanto em ppt (powerpoint). Nas imagens abaixo,              

pode-se verificar a página de um dos planos de aula desse formato (número sete) e o arquivo                 

do slide em pdf aberto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://mega.nz/file/fXpDHZxK#7a3zMKNRR9evgB-UAdO7BtgQhD99794CW_bnUrTTxCs


 

 

 

 

 

 
Figura 6 – Página “Aula 7” 

 

Fonte: https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/aula-7.html 

 

 

 

 

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/aula-7.html


 

 

 
 
 
 
Figura 7 – Página “Slides (O indígena no Brasil atual)” 

 

Fonte: https://drive.google.com/file/d/1dSlasHJngYUaZyeYkDiNP3PV5wwtVUZ1/view 

Já nas aulas de número três, quatro, cinco, seis, nove, dez, treze e quatorze, além da                

configuração padrão do plano com tema, duração, objetivos, introdução, desenvolvimento,          

conclusão e ampliando o conhecimento, logo após as descrições das atividades práticas, no             

item desenvolvimento, há vídeos que ilustram como as atividades podem ser realizadas. Na             

imagem abaixo, pode-se observar a página de um dos planos de aula desse formato (número               

nove). 

 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1dSlasHJngYUaZyeYkDiNP3PV5wwtVUZ1/view


 

 

 

 

 
Figura 8 – Página “Aula 9” 

Fonte: https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/blog-page_9.html 

A aula de número dezessete possui apenas a configuração padrão do plano com tema,              

duração, objetivos, introdução, desenvolvimento, conclusão e ampliando o conhecimento. Na          

imagem, pode ser observada a sua apresentação. 

 

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/blog-page_9.html


 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Página “Aula 17” 

 

Fonte: https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/aula-17.html 

A terceira seção se refere as metodologias utilizadas durante a intervenção com os             

alunos a respeito das corporalidades indígenas e que contribuíram para o desenvolvimento da             

proposta. Há a descrição das metodologias, bem como imagens acompanhando duas delas            

 

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/aula-17.html


para exemplificar o seu uso, e a indicação de leituras para subsidiar o trabalho com a outra                 

delas. Nas imagens abaixo, pode-se observar a apresentação da página, em que se encontram              

cada uma das metodologias. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Página “Metodologias” 

 

Fonte: https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/metodologia.html 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/metodologia.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 11 – Página “Metodologias” 

Fonte: https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/metodologia.html 

 

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/metodologia.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 12 – Página “Metodologias” 

 



Fonte: https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/metodologia.html 

Na quarta seção, encontram-se materiais científicos que auxiliam no entendimento das           

corporalidades indígenas, assim como nas reflexões para viabilizar a sua inserção no espaço             

escolar. Dessa forma, há materiais relacionados aos estudos sobre o corpo, as corporalidades             

indígenas e a educação intercultural. Na imagem abaixo, é possível verificar a forma como a               

página se apresenta. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 13 – Página “Artigos” 

 

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/metodologia.html


 
Fonte: https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/artigos.html 

Na quinta e última seção, há a sugestão de materiais para que o conhecimento sobre os                

povos indígenas seja ampliado. Nesse sentido, sugere-se livros, sites e vídeos. Na imagem             

abaixo, pode ser observada a página. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/artigos.html


Figura 14 – Página “Para saber mais” 

 
Fonte: https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/para-saber-mais.html 

d. Materiais Utilizados; 

Para elaboração deste blog, foram utilizadas as próprias ferramentas disponibilizadas          

pela plataforma Blogger. Em relação aos materiais que se encontram no tópico planos,             

utilizou-se a plataforma MEGA para alocar todos as aulas e slides em único arquivo, assim               

como todos os vídeos individualizados e os vídeos agrupados por tema e com música. Para os                

slides das aulas em formato pdf e ppt foi utilizado o Google Drive. Os slides foram                

produzidos no programa Power Point e contém fotos retiradas dos sites Depositphotos, Funai,             

Pixbay e de alguns blogs relacionados aos povos indígenas. Os vídeos que ilustram as              

atividades presentes nos planos, foram gravados por celulares smartphone e estão alocados na             

plataforma Youtube. 

 

https://www.corporalidadesindigenasnaept.com/p/para-saber-mais.html


No tópico metodologias, as fotos fazem parte do acervo pessoal do pesquisador. No             

tópico artigos, os textos estão alocados em diversos sites de periódicos científicos. Por fim, no               

tópico para saber mais, o material está alocado em diversos sites de periódicos científicos e na                

plataforma Youtube.  

e. Formas de utilização (detalhar as formas de utilização do produto). 

O blog é voltado para o trabalho docente. A forma como está organizado ocorre para               

que os recursos sejam utilizados de modo conjugado. Contudo, os recursos a serem utilizados              

poderão ser apenas aqueles que despertem o interesse, assim como a sua utilização poderá ser               

feita por outros participantes do ambiente escolar, como gestores e alunos, ou por qualquer              

pessoal em geral, que deseja ter mais conhecimento a respeito das culturas indígenas. A              

seguir, apresentaremos um roteiro de utilização dos recursos, a partir de sua disposição no              

blog. 

Em relação aos planos, recomenda-se que o uso seja na sequência como está disposto,              

iniciando pela aula número um até a de número dezessete. Recomenda-se também a utilização              

dos slides que as acompanham, assim como a apresentação dos vídeos e dos documentários              

para que o entendimento da temática seja mais claro. No entanto, caso a ordem entre as                

práticas corporais sistematizadas (jogos, esportes, lutas e danças) seja modificada, não           

implicará em prejuízos ao processo de ensino e aprendizagem. A alternância entre aulas mais              

conceituais (ex: 1 e 2) e mais procedimentais (ex: 3 e 4) é interessante para manter o interesse                  

do aluno em relação ao tema, sobretudo se for na disciplina de educação física. Por fim,                

embora hajam essas recomendações, o uso dessa sequência de aulas e dos materiais que as               

acompanham podem ser modificados de acordo com o contexto e a necessidade de quem              

estiver utilizando. 

No que concerne as metodologias, o uso do projeto integrador dependerá da            

cooperação de outros colegas docentes. Caso haja pelo menos um, já é possível             

desenvolvê-lo. A respeito do one minute paper e do Padlet, ambos são ferramentas             

extremamente úteis para estimular a participação dos alunos e, apesar de estarem vinculados a              

algumas aulas de forma específica, também podem ser incluídos em outros momentos. 

Os artigos são materiais indispensáveis para que se tenha uma maior segurança em             

desenvolver as aulas presentes no produto. Se possível, ler e estudar todos que estão              

disponíveis. Isso permitirá que se tenha um maior conhecimento em relação a temática, com              

 



melhores condições para conduzir o processo de ensino e aprendizagem, podendo, inclusive,            

potencializar o seu uso. Caso não seja possível, recomenda-se, pelo menos, os artigos que se               

encontram nas referências dos planos de aula. 

No tópico para saber mais, encontram-se informações para ampliar os conhecimentos           

a respeito dos povos indígenas. São livros, sites e vídeos que ajudam a compreender a               

dinâmica cultural desses povos para além das questões corporais. São materiais           

complementares, que não limitarão a utilização dos recursos anteriores, mas podem ajudar a             

melhorá-los. Assim, sugere-se, pelo menos, o acesso àqueles que mais despertem o interesse.  

 

2. IMPACTO SOCIAL  
O impacto social gerado pelo blog se manifesta pelo encadeamento de vários aspectos.             

O primeiro deles é a valorização da diversidade cultural. Embora o Brasil seja composto por               

diversas culturas, que possuem as suas próprias particularidades, as quais lhes asseguram um             

valor inquestionável, há a predominância das culturas ocidentais e brancas em detrimento das             

demais na sociedade, inclusive no ambiente escolar.  

Na verdade, esta situação está tão enraizada na escola, que mesmo após dez anos da               

publicação da Lei 11.645/08 , os conhecimentos indígenas e afro-brasileiros ainda enfrentam           10

bastante resistência para a inserção no espaço educacional. Isto também pode ser observado             

nos materiais didáticos, que em sua maior parte tratam de forma estereotipada os sujeitos              

vinculados a estes grupos culturais, colaborando para a manutenção da segregação cultural.            

Ao ressaltar, então, os saberes indígenas, o blog atua no reconhecimento de que estes povos               

têm muito a contribuir para o conhecimento acadêmico. 

O segundo elemento se refere a validade científica do blog. Esta plataforma possui             

validade científica em razão do seu conteúdo (planos, slides, vídeos e metodologias) ter sido              

elaborado a partir de materiais relevantes cientificamente, tais como artigos, dissertações,           

teses e livros. Ademais, há duas seções (“Artigos” e “Para saber mais”) que disponibilizam              

materiais fidedignos a respeito das culturas desses povos e de como sistematiza-los            

pedagogicamente para serem utilizados na escola.  

A existência de um espaço no qual as pessoas podem acessar conhecimentos            

confiáveis a respeito dos povos indígenas, sobretudo no atual contexto social brasileiro, em             

10 Lei que institui a obrigatoriedade do estudo do estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena na                  
educação básica. 

 



que as etnias tem os seus direitos ameaçados, é fundamental para que as pessoas reconheçam               

a sua importância na formação histórica do nosso país e passem, não apenas a respeita-las,               

mas a colaborar para a manutenção de suas conquistas legais. Nesse sentido, por sua              

finalidade, o blog traz contribuições significativas para um grupo em especial, os professores. 

O oferecimento de subsídios aos professores é o terceiro aspecto. É evidente que a              

pouca quantidade de ações desenvolvidas com a temática indígena no espaço escolar não é              

resultado apenas do engajamento limitado de professores e gestores, mas também pela falta de              

recursos teóricos e práticos para que propostas pedagógicas sejam elaboradas. Desse modo, o             

blog, como uma plataforma digital preenchida de diversas possibilidades para o trato com             

esse tema, aumenta as chances desses conhecimentos estarem presentes no espaço           

educacional, principalmente na EPT.  

A inserção dos saberes dos povos indígenas no espaço escolar, constitui-se no quarto             

aspecto. A presença desses conhecimentos nas instituições educacionais, que são          

corresponsáveis pelo processo formativo de crianças e adolescentes, as quais transitarão           

futuramente pelas diferentes instâncias sociais, possibilita que concepções positivas atreladas          

aos indígenas sejam difundidas pela sociedade.  

Em razão de os conhecimentos indígenas predominantes no blog serem as suas            

corporalidades, a Educação Física, por ter como objeto de estudo o corpo, torna-se a              

disciplina apropriada para a transposição desses saberes ao ambiente escolar. Contudo,           

visando à potencialização do processo de ensino e aprendizagem com esse tema, o uso de uma                

proposta interdisciplinar, como o Projeto Integrador (PI), que foi utilizado na intervenção com             

os alunos e fez parte da metodologia da pesquisa que resultou no blog, pode ser prolífico.  

Esse entendimento é importante, pois o ponto central em torno do qual gravita a              

finalidade dessa plataforma digital, é possibilitar a compreensão da percepção que os povos             

indígenas possuem a respeito do seu corpo no que concerne as intervenções feitas no, sobre e                

por meio dele. A sugestão de que esses conhecimentos sejam aportados no espaço escolar por               

meio de uma proposta interdisciplinar, como é o caso do PI, é para que que eles se tornem                  

mais significativos no processo formativo de alunas e alunos.  

A atenção com a formação dos seus educandos é fundamental na EPT, tendo em vista               

que uma das suas finalidades é a formação humana integral. A fim de alcançá-la, faz-se               

necessário a articulação de três dimensões, quais sejam, trabalho, ciência e cultura. Esta             

última, aliás, deve contemplar a diversidade de manifestações presentes em nosso país. Desse             

 



modo, ao abordar as culturas indígenas, em especial as suas corporalidades, que são uma              

parcela imprescindível na composição cultural do Brasil, exercendo um papel substancial em            

sua formação histórica, o blog contribui para a contemplação da formação humana integral na              

EPT.  

A contribuição no processo formativo incide, sobretudo, na mudança de mentalidade           

dos alunos. Encontramo-nos em uma sociedade na qual os sujeitos oriundos de setores sociais              

que não são brancos e não possuem uma condição socioeconômica privilegiada, como os             

povos indígenas, precisam de muita luta para conquistar os seus direitos e uma condição              

mínima de subsistência.  

Mesmo assim, frequentemente sofrem processos nocivos de generalização, em que          

são vinculados a imagens caricatas, que tem por objetivo reforçar comportamentos           

discriminatórios e lhes imputar a responsabilidade pela situação desfavorável em que se            

encontram. Infelizmente, a escola é um dos ambientes que colaboram para esse quadro, seja              

de forma direta, pelo uso de materiais didáticos e/ou ações que tratam os indígenas de forma                

estereotipada, seja de forma indireta, em que, se não perpetuam os estigmas, mas também não               

organizam nenhuma ação sistemática para mudá-los.  

O blog, como um espaço que propõe subsídios para tratar as culturas indígenas de              

forma apropriada, viabiliza a elaboração de propostas pedagógicas sobre o tema, e possibilita             

a mudança na forma de pensar dos alunos. Contribui, portanto, para que se reconheçam as               

ações ofensivas direcionadas aos indígenas e que, infelizmente, tem aumentado cada vez            

mais, desligando-se de uma visão indiferente e egocêntrica, para assumir uma de            

reconhecimento e respeito à alteridade.  

Assim, por ser um instrumento que valoriza a diversidade cultural por meio de             

conhecimentos embasados cientificamente, possibilitando as pessoas conhecerem as culturas         

indígenas a partir de suas corporalidades e, principalmente, por ser uma fonte de informações              

científicas e pedagógicas para que os professores tenham condições de inserir essa temática             

no espaço educacional, especialmente na EPT; o impacto social gerado pelo blog é imediato.              

Muitas pessoas irão refletir acerca das concepções distorcidas a respeito dos povos indígenas,             

percebendo que o pensamento estereotipado e discriminatório não condiz com a realidade. O             

impacto ocorrerá também a médio e longo prazo, pois os sujeitos presentes na escola, que               

serão os protagonistas da sociedade no futuro, terão oportunidade de acessar tais            

conhecimentos na sua formação. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIOS 

 Questionário 1 (inicial) para os alunos 

Pesquisa: “CORPORALIDADES INDÍGENAS E A SUA INSERÇÃO NO AMBIENTE 
ESCOLAR: Possibilidades Através de uma Proposta Integradora” 

Pesquisador responsável: Fabrício Gurkewicz Ferreira  

1 – Quais os conhecimentos são estudados na disciplina de educação física na escola?  

2 – Em relação a sua vida escolar antes de entrar no IFRO, quais conteúdos você estudou na                  
disciplina de educação física? 

3 – Durante o período em que você está no IFRO, quais conteúdos você já estudou na                 
disciplina de educação física?  

4 – Em relação aos conteúdos estudados, qual (is) você mais gostou? Por quê? 

5 – Em sua vida escolar, antes e durante o período no IFRO, você já estudou algo a respeito                   
das culturas indígenas?  Se sim, quais conteúdos? 

6 – Em relação às culturas indígenas, você considera importante o estudo desse tema? Por               
quê?  

7 – Ainda em relação às culturas indígenas, em sua opinião, qual (is) o (s) motivo (s) desse                  
tema não ser tão estudado? 

8 – Você acha que as culturas indígenas podem ser um conteúdo a ser estudado na disciplina                 
de educação física? Por quê? 

9 – Você conhece alguma prática corporal indígena? Qual? 

10 – De que modo você tomou conhecimento dessa (s) prática (s) corporal (is) indígena? 

( ) websites       ( ) redes sociais    ( ) documentário    ( ) filme       ( ) outro 

 



11 – Você já vivenciou alguma prática corporal indígena? Qual? 

12– Qual entendimento os povos indígenas possuem a respeito do corpo?  

13 – Você acha que a noção de corpo que os povos indígenas possuem é a mesma dos povos                   
não indígenas? Por quê? 

14 – Quais contribuições, o entendimento sobre o corpo dos povos indígenas, podem nos              
proporcionar? 

 

 

 

Questionário 2 (final) para os alunos 

Pesquisa: “CORPORALIDADES INDÍGENAS E A SUA INSERÇÃO NO AMBIENTE 

ESCOLAR: Possibilidades Através de uma Proposta Integradora” 

Pesquisador responsável: Fabrício Gurkewicz Ferreira  

1 – A respeito dos conhecimentos das corporalidades indígenas, você acha que este tema deve               

fazer parte das aulas da disciplina de educação física? Por quê? 

2 – Quais conhecimentos das corporalidades indígenas podem estar presentes nas aulas da             

disciplina de educação física? 

3 – Em relação ao desenvolvimento dos conhecimentos das corporalidades indígenas de            

forma simultânea em várias disciplinas, você gostou de o conteúdo ter sido abordado dessa              

forma?  

( ) sim       ( ) não 

4 – Quais foram os pontos positivos e negativos? 

5 – Você prefere que os conteúdos sejam abordados de forma isolada por cada disciplina ou                

em conjunto? Por quê? 

6 – Em relação aos conhecimentos apreendidos a respeito das corporalidades indígenas, de             

que forma você acha que eles contribuíram na sua formação acadêmica e pessoal? 

 



7 – Quais as diferenças entre a noção de corpo dos povos indígenas e dos povos não                 

indígenas? 

8 – Este projeto contribuiu para o seu conhecimento acerca dos conhecimentos sobre o corpo?               

Por quê? 

9 – Você modificou sua forma de pensar sobre questões corporais? Caso sim, quais foram as                

mudanças? 

10 – Você alterou seu pensamento em relação aos povos indígenas? Caso sim, em relação a                

quais aspectos? 

 

 

 

Questionário 3 para os professores do grupo colaborativo 

Pesquisa: “CORPORALIDADES INDÍGENAS E A SUA INSERÇÃO NO AMBIENTE 

ESCOLAR: Possibilidades Através de uma Proposta Integradora” 

Pesquisador responsável: Fabrício Gurkewicz Ferreira  

1 – Em relação ao projeto integrador desenvolvido nessa pesquisa, você acha que ele é uma                

ferramenta para o processo de ensino e aprendizagem mais significativa que a atuação de cada               

disciplina de forma isolada? Por quê?  

2 – Você conhecia essa temática (corporalidades indígenas)? Você a considera relevante para             

o desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica? Por quê? 

3 – A respeito do tema corporalidades indígenas, você acha que o seu desenvolvimento, tendo               

como referência apenas a sua disciplina, poderia ter um resultado melhor? Por quê? 

4 – Em sua opinião, o projeto integrador colaborou para que a aprendizagem sobre as               

corporalidades indígenas, por parte dos alunos, ocorresse de forma significativa? Cite           

exemplos que corroborem a sua opinião. 

5 – Quais foram os pontos positivos e negativos do projeto integrador? 

 



6 – De que forma o projeto integrador pode ser melhorado? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questionário 4 para os professores de educação física 

Pesquisa: “CORPORALIDADES INDÍGENAS E A SUA INSERÇÃO NO AMBIENTE 

ESCOLAR: Possibilidades Através de uma Proposta Integradora” 

Pesquisador responsável: Fabrício Gurkewicz Ferreira  

1 – Em relação ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) no trabalho               

pedagógico (planejamento, desenvolvimento das aulas e avaliação), você faz uso de alguma?  

( ) sim       ( ) não 

2 – Qual?  

( ) websites       ( ) fóruns de discussão    ( )aplicativo    ( ) blog       ( ) outro 

3 – Você considera válido a utilização das TIC’s como uma ferramenta de apoio para o                

trabalho pedagógico? Por quê? 

4 – Em relação aos conhecimentos sobre as corporalidades indígenas, você considera            

importante a sua oferta no ambiente escolar? Por quê? 

 



5 – E na disciplina de educação física? Por quê? 

6 – Você já desenvolveu esse tema alguma vez em suas aulas? De que forma? 

7 – A respeito do blog com os conhecimentos sobre as corporalidades indígenas, a sua               

acessibilidade é boa?  

( ) sim       ( ) não 

8 – A sua estrutura (tópicos, textos, vídeos, etc.) é clara e de fácil manuseio?  

( ) sim       ( ) não 

9 – O material (textual e audiovisual) é relevante cientificamente?  

( ) sim       ( ) não 

10 –  O conteúdo do blog contribui para seu conhecimento acerca desta temática? 

(   ) sim   (   ) não    (   ) em parte 

11 – Em sua opinião, o blog com os conhecimentos sobre as corporalidades indígenas, pode 

subsidiar o trabalho dos professores com o tema? Por quê?  

12 – Você o utilizaria como ferramenta de apoio para o seu trabalho pedagógico? Por quê? 

 

 


